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EL SEÑOR 

Don Gregorio Grijalva Fernández 
HA FALLECIDO EN EL DIA De AYER 

A L O S 63 A Ñ O S D E E D A D 

Ü E S P U K S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

O. I . F». 
S u desconsolada esposa d o ñ a A n a M a r t í n e z ; hijos L u i s (ausente^ J o s é , A n ­

gel, J e s ú s M a r í a , M i l a g r o s ^ Consuelo; su hija po l í t i ca Dolores Betan-
zos^sus hermanos, nieta, sobrinos, primos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a sus amistades encomienden su 
alma a Dios en sus oraciones y as stan a la con­
ducc ión del c a d á v e r , que se ver i f i cará hoy. a las 
C U A T R O de la tarde, desde la casa mortuoria, ca­
lle de P e ñ a - H e r b o s a , n ú m e r o 3, piso tercero al si­
tio de costumbre; por cuyo favor q u e d a r á n et^ ñá­
mente agradecidos. 

Santander, 5 de febrero de 191T. 

E l e x c e l e n t í s i m o ¿ i l u s t r í s i m o s e ñ o r obispo de esta d i ó c e s i s se 
dignado oouteeder indulgenc ias en la f o r m a acos tumbrada . 

F u n e r a r i a de Angel B l a n c o , V e í a l o , (i — T e l é f o n o 227.—Servicio permanente . 

EL SEÑOR 

Don Julio Güemes Solomo 
ha fa lecído el día 4 de febrero de 19 í 7 

A LA EDAD DE ¿3 AÑOS 
D E S P U É S D E R E C I B I R L O S A U X I L I A S E S P I R I T U A L E S 

R.—1> F» 
Su padre don Anastasio; hermanas Nicolasa y Fermina; hermano pol tico don 

Eulogio G o n z á l e z (ausente) maq i nista de la M a r i n a mercante; sobrino, 
t ío s , primos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A Ñ a sus amistades le encomienden a Dios 
en sus oraciones y asistan a la c o n d u c c i ó n del c a d á ­
ver, que se ve i f icará a las C U A T R O de la tarde del 
día de hoy, desde la casa mortuoria S a n t a C l a r a , nú­
mero 11, al sitio de costumbre; favore* por los cuales 

' les q u e d a r á n reconocidos. 

L a misa de alma se c e l e b r a r á , m a ñ a n a , martes a las O C H O Y M E D I A , 
en la iglesia parroquial de la A n u n c i a c i ó n (vulgo C o m p a ñ í a ) . 

Santander, 5 de febrero de 1917. 

P n D f t r a r i a de Ce fe r ino S a n M a r t í n . — A l . - m i e d a P r i m e r a , n ú m . 2 2 . — T e l é f o n o 481 

t 
D E C I M O A N I V E R S A R I O 

D E L S E Ñ O R 

D. L e o p o l d o P a r d o G a r c í a 
QUE FALLECIO EN SANTANDER, EL 6 DE FEBRERO DE 1907 

d e s p u é s de rec ib ir ios S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a . 

Su viuda, hijos, hijos políticos, nietos, hermanas, herma­
nos políticos, sobrino?, primos y demás parientes, 

S U P L I C A N a sus amigos le encomienden a 
Dios en sus oraciones. 

T o d a s las misas disponibles que se celebren m a ñ a n a , 6, en la S a n t a Igle­
s ia Catedra l , todas las parroquias, iglesias del Sagrado C o - a z ó n , Padres 
Salesianos, S a n Roque (Sardinero) , y d e m á s capi f ías de esta ciudad y alum­
brado de las Reparadoras , s e r á n aplicadas por el eterno descanso de su alma. 

E l e m i n e n t í s i m o s e ñ o r C a r d e n a l arzobispo de Toledo se ha dignado con­
ceder doscientos días de indulgencia; los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o ­
res Arzobispos de Valladolid y Z a r a g o z a , cien d í a s , respectivamente, y los 
e x c e l e n t í s mos s e ñ o r e s Arzobispo-Obispo de M a d r i d - A l c a l á y ^Obispo de 
Santander cincuenta d ías cada u ;o en la forma acostumbrada 

M E D I C O - C I R U J A N O 
V í a s u r i n a r k i ^ . — ( ' . i n i g i V i g e n e r a l . — E n ­

fe rmedades de l é m u j e r . — I n y e c c i o n e s de l 
fiOíl y sus d e r i v a d o s . 

GOjásul ta t odo* IpiS d í a e de once y ¡me­
d ia a u n a , excepto los fes t ivos . 

B U R d O S . N U M E R O 1, 2.° 

Joiqoin Loibera Qmm. 
A b o g a d o . — P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

V E L A S C O . 9 . — S A N T A N D E R 

Ricardo Ruiz de Pellón 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

de l a F a c u l t a d de Medic ina , de M a d r i d . 

C o n s u l t a : de diez a u n a y de tres a beis. 
A l a m e d a P r i m e r a , 18 1 2 . — T e l é f o n o 162. < 

C I R U G I A G E N E R A L 

P a r t o s . — E n f e r m e d a d e s de la 
V í a s u r i n a r i a s . 

A M O S D E E S C A L A N T E , 10 

m u j e r . — 

. I .0 

P a r t o s y enfermedades de l a m u j e r . 
Coinsul ta : de doce a • d o s . — T e l é f o n o 708. 

G ó m e z D r e n a , n ú m e r o 3, p r i n c i p a l . 

E s p e c i a l i s t a en enfermedades de l a piel 
y secretas . 

« 
R a d i u m , R a y o s X , e lec tr ic idad m é d i c a , 

b a ñ o de luz, m a s a j e , a i r e cal iente , etc. 

C o n s u l t a de diez a u n a — W a d R a s , 7. 2.° 

El hundimiento del "Nueva Montaña".-El caso del "Tavira'-
De la pérdida del vapor í<ChiIe".-El Brasil secunda la actitud 
de los Estados Unidos.-Barcos alemanes confiscados. 

E l « N u e v a M o n t a ñ a » c a 
mino cíe A l b i ó n . 

Como y a saben ' m i e M m s Eectore's, el Va­
por « N u e v a MtOmtañja», de esta r t í a t s e n 
¡a; p r o p i e d a d de La Soc iedad del I H Í ^ I U M 

n n i n l n v , f u é ' I m n d i d o p o r u n s u l m i a r i n n 
a l e m i á n e) d í a ¿8 del pasado 'enerp. 

L o s t e l e g r a m a s r e c i b i d o s de este •sUcé 
so iii)i> d i j e r o n , sobre poco m á s o menos , 
lo m i s m o m í e en casos a n á l o g o - s . Por éso-, 
p a r a c o m p l e t a r m á s - o s a . i i ü i o r n u u M ó i i . 
K que nues t ros lectores cbn'ozcan con t.» 
dos sus de ta l las el t e r r i b l e ¡h-eciio, rnoítos 
t amos anoche a n u e s t r o d i s t i n g u i d o t u n i -
gu don Deograc i a s G a r ú a , b a p i t á n del bu 
que l u M i d k l o , (fue l l e g ó a l a s 9 de San 
S.->ba - t i á n C ' on oc(ho n f i n p a ñ e r o s , todos 
Veeltsos de San ta iw ie r , K i r é s t o ' d é la ' . r i 
[a i ra ' . ' ión , h a - t a 25, se t p i e d ó eii B i l b a o , 
donde (ien'e - u r e s idenc ia . 

« N i v . v a M i ^ n í a ñ a » — n e s d i -e n u e s i m 
Eltiíérl'OQuio1."—?ail4ó de esie ¡ .>•. i-i-i -t-l d í a 
26 íkm i innb 'o a I n g l j f l e r r a . Ma-i • ^ ¡ b a e 
b i i q i i • a r r i i u a d o a la costa l iasfa T i n a -
m a y o r . Desde este p t i p t o b izo n u n b o ai 
N o r o i ' - i : ' , p a r a d i r i g í r s : - a C T u ^ í s a u t . V asi 
s i g u i ó n a v e g a n d o , a buen a m b i r , h a s t í i 
el d í a 28 en cpiie, a cosa d é la u n a de h 
t a rde , el of ic ia! de g u a u i i a v i o poy íü pro; , 
el per i scópico de u n -dibin-arim , ¡n- apa 
r ec ia y d e s a p a r e c í a '.de r a t o en r a l o : ' 

¡ U n ¡ í a b m a r i n c ' 
C k i m u n i c ó el o ñ c ñ a í lo que h a b í a v i - ; 

a l c a p i t á n y andxu- •Observ.arotj el i h p r i » ) n 
te-, s i n q u é , , por el p r o n t o , V Í C . - M - M 'nada 
a k i r m a n t e y c u a n d o de e l l se f e t i c i t aban , 
'a siiki'eta del s u b m a r i n o se d ibu j i ' i «obre 

i ¡ a s aguas , a cosa da una m i l l a , por ¡a 
popa del bar.Mi e s p a ñ o l , y , a e q m p | ñ a a i d f i 
a la a p a r i c i ó n . sGna-ron dos c a ñ á n a z s, 
!>a-saniL. ' a ba la del segundn a poínos me 
i r o s de la p r o a del v a p o r s a n t ó r i d e H n o . ' 

•Ei! c a p i t á n d?! c<NiT!'vn-M-anljafip.» d i . , 
o r d e n ai p r i m e r oficia.!. q j i ¿ . . . - . i r r . 

: h í a n i b r e s l levase la do . annen t ac i i u i a 
m a n d a n t e de l b a r c o a l e m á n , b a i ' i . n d o v 
¡Stó s egu idamen te . 

. E l o o m a n d a n t e , l i o m b n r afable y eórtéfí , 
«ega in ¡os n á u i f r a g o s , les r e c i b i ó sonr ient : -
y feg d i j o , d e s p n é - ; il? e x a m i n a r lio? pajir" 
les q u e le l l e v a r o n , que g r a n d • ••ra -u c.-n 
í i n u i ' U t o a l o b l i g a r l a s a e m b a í c-ur Cñ V»-
bo te s ; pero que no t m í a o t r o reraedij i 
m á s que h u n d i r al -N iu 'va M o n t a f i a » . 

E l hundimiento . 
• D k i h o eetó, c ím tos m a r i n o s e s p a ñ o l e s , 
• en t ra ron -en e l bote u n oflpial y dos m a r i 
ñ e r o s g e r m a n o s , a r m a d o s do V e v ó l v e r s y 
con 'las corresijxiindi ' .ntes bombas p a r o e 
l iKüid imi iento . 

I l ' e g ó e) bote a! cos tado d,el cNuevf i 
M í o u l a n a i ) , sub ie ron Sofi t i i j ) u l a n t e . - a bor­
do y todnw los que b a b i a e i r ! r e e i b i e r o n 
' a o r d e n ide e m b n r . ' n r en lo-s sulva^vidas 
~d no q u e r í a n perecer en el n a u f r - i g i o oue 
i b a a t ene r l u g a r s e g í i i d - a f h e n t i 
• . AkSÍ lo b i c i e r i ¡i 'odos, no s i n a n l e s c a l ­
v a r c u a n t o p o d í a serles n i i i ap rmve 
g a c i ó n que i b a n a e m p r e n d e r , y a l g a t o 
de a b o r d o que , en c u a n t o o y ó el p r i m e r 
c a ñ o n a z o , se a r r i m ó t emeroso a u n t r i ­
p u l a n t e , no s e p a r á t i d o i s e de él hiâ ta oue 
ee a ; b o g ó poco a n t e s de •salvarse los n á u 
frago-s. 

A p o r o , el <iNueva M o n t a ñ a » se h u n d i ó 
d e s p u é s de u n a t r emen ida e x p l p s i c i ó n j p r o ­
d u c i d a p o r l a s b o m b a s que le p in s i e ron e n 
l a m á q u i n a . 

Dentro del « U . 53» 
. C u a n d o l a s b a l l e n e r a s i b a n a p o n e r p roa 

i l a m a r . p a r a e n r r e r q u i z á una- t r á g i c a 
• . v e n t u r a , el c o m a n d a n t e a l e m á n o r d e n ó 
a •sus t r i p u l a n t e ^ q u e l o s ama- r rasen a 
la popa del . s u b m a r i n o p a r a d a r l e s rcfTíol 
qus h a s t a donde ¡¡e f u e r a posible . 

E n cada bote q u e d ó u n m a r i n e r o pa ra 
•gobernar los , y el resto de loé h o m b r e e , 

i •an v e i n t i t r é s , a u n a c o r t é s i n v i t a c - i ó n 
del tudeeoo, p a s ó a bordin del" s u b m a r i n o , 
c; ' en aque l l a s I r e n i e n d a s G Í r c u n s t a n c i f l S 
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a h t p j ó é é l e s i-alacdo d o t a n t e o isla en c a á - ¡ g| raso del "TaVíri' 

E L S E Ñ O R 

falleció el día 4 de feb oro de Í917 
A l.OS 58 AÑOS pE H)Ai) 

después de recr'lr los auxilios espirituales 
R. I . P. 

Su esposa d o ñ a Petra oterillo; sus 
bifos don R a m ó n , Gerardo , M a r í a 
Prudencio y C a r m e n ; herm na dafia 
C i l i a (ausente); hijas po l í t i cas Ju l ia 
Camino y Sebast iana S á i z ; nietos y 
d e m á s f a r i l i a , • 

S U P L I C A N encouienden su 
alma a Dios y asist n a la con­
ducc ión del c a d á v e r hoy, a I s 
cuatro de la tarde, desde el S a n 
to Hospital de S a n Rafae l , i as 
ta el sitio de costumbre; favores 
por los cuales quedarán recono­
cidos. 

Santander, 5 de febrero de 1917. 

A l I k g a r a este p u n t o ¡ i i t e r e s a n l í ' s i m o , 
¡ i i lL - r iumpimos a l é e ñ o r G a r c i u . 

—¿CÓriKb era e l b a r co? ¿ Q u é t r a t o les 
dierc-n? ¿ Q u é v i e i o n ustedes de p a r t l c u 
!ai? / . C u á n t o t i e m p o e s t u v i e r o n en é l ? 

D o n UeoigracLas perdona, nues t r a i m p a ­
c ienc ia , s o n d é icniemente y contesta a 
a q u e l h a p a i T ó n de p r e g u n t a s 0.01) u n a 
aifaiírifládad qüie i n o n V i e s t i m a r e m o » - bas­
tante . • 

E l s n b i m i r i n i o era -grande y d e n t r o d é él 
>iaba acep t ab l ememe , é o b r e todo n ú e s 

t ro i n t e r p e l a d o que , gi 'aciais a l a a m a b i l i ­
dad del c a m a n d a n t e , o c u p ó .su camaro t e 
íiisdp e'li t i icnipo que tivvo po r conven h i ñ e . 
Ei t r a t o , p o r lo q u é ••? r e f i e r e a l m i s m o 
• ñ o r , fué exce lem -, y a que, ent re otráfe 
co?as apetecibles , le rega i la ron con paste 
:l los y em.butido; , de súpQi'iiói ' c a l i d a d . L o 
file v i e r o n dcni i 'o diíl s n b r i K t r i n o se re­

du jo a pír-za á' a " r o , ¡ K i l a n . - v s m a q u i -
inar ia y u ie tns l lábs d ; ¡ n o c i d o s pa a ¡o-
íel " N u e v a M a n ta ñ a » , y T e e p e c t o a l tje'ni 

po que p e n n a ñ e c i e r o n a b o r d o se r e d u j o 
i i l f p s eineo I h o a - . 

— P a r a d a r l e a usted u n da to de ¡a afa­
b i l i d a d del c o m a n d a n t e — n O t ó dice el s e ñ o r 
ü a r c í a — t e n g o g u s t o e n hacer le saber que 
durain't'e el t k - m p o que pérnif l i r téeí a bo rdo 
del «r .'»;{>!—esta l e t ra y este m i m e r o me 

l i j u n •mar ine ro n u e s t r o que h a b í a v is to 
:Mi e! c i n t u r ó n d e / U n t r i pa i i an te—, po c e s ó 
a q u e l s e ñ o r en uarmie boda .'lase de de ia-
lle.s d-el jDU/ñto donde nos i b a a de ja r , en-
• e ñ á n d o n i . e el l i b i o de co r r i en te s , m d l c á B -

dome fel b o r a s de l a § mi.sma'S, etc. 
i \ do¡-e m i l l a s a l SOE.-ele Óiie,ss{iii't,Nel 

d':,'on - • d . - tuvi . E r a n , en p u n t o , las 
.mee de la noe l ie . 

E n pleno pel igro. 
L a t r i p u l a c i ó n de l « N u e v a M o n t a ñ a » , 

d-.'opedida a f e c l U o s W i e l l t e , o . -upó lo,-, b iv 
tééj de.^idii ' .se de ¡us a lemanes y se e n 

n u d ó a D ios . 
E-l le i -miórnei io—^un p e q u e ñ o t e r m ó m e -

t ro de i i .1-111.. que t e n í a u n o de los n á u f r a ­
g o s — m a i e a b a ba jo cero. I.a noche era 

i ^ - u r , i m a , e l ' v i e n t o - d e l Este y la m a r 
l o r a , - a l i a b a d e n t r o de las ba l l ene ras , ca-

¡ a n d o a ló s nánf ragOtS . 
t i s dos b-. tes Se . - ^ p a r - m m , como en ta ­

les é a s ó S h a y necesidad H I C hace r . Los h o m 
b r e é que k)S ^ ' i p u i l a b a i i sé d i e r o n las i na­
nos y se d i j e r o n a d i ó s , t emerosos de no 
volverse a ve r j a m á s . 

Y 'a is i pasa l i an las h o r a - . M I e j e i v i . ' i o do 
los rennoí- n o era .-uti ' - lente pa ra amort . i -
.^uar el frfO de c u a i l a n a que se s e n t í a eji 
a e m b a e •aei. jn. E n la de! c a p i t á n , e i g a t o , 

con Utos pcio-s en .punta , 5e res t regaba •on-
L r a ''os h o m b r e s y pagaba de un lado a 
o t r o , h-as:a que, a l d a r u n s a l to , se h u n d i ó 
e n e l m a r . 

¡ S a l v a d o s ! 
A GOSa de las c inco de la m a ñ a n a , euan-

I . . los del « N u e v a M o n t a ñ a » , entuuneei 
I s. helados, r even t ados de f a t i g a , aban­

d o n a b a n l'os remios, e n t r e g á n d o s e a su 
suer te , v i e r a n unitus -luces, q u e l l e n a r o n 
ns corazones de a l e g r í a ; e r a n las del b a r 

•o n iomego «Laf raa i i ce» , de u n a s QpVe i i1-
t á s t neladap, q u e so d i r i g í a a l p u e r t o de 
L o r i e n t . 

Los d e l « N u e v a M o n t a ñ a » e n c e n d i e r o n 
luces « M o n s e » y las s e ñ a l e s ' fueron vi.sta.s, 
a f o r t u n a d a m e n t e , p o r los del « L a í r a n c e » , 
que .se detuvio, pagando a su boi 'do todos 
I I Í S n á u f r a g o s . 

E n el buquie: s a l v a d o r t r a t a r o n a los es 
p a ñ r 'es e - s -p lénd idamea i t e , t i á n d a l e s ropas,-
o o m i d a , c a f é , etc. E l d í a 30; a la ma­
ñ a n a , l l e g a r o n & Lon ien t , donde ei \nce-

o n s u l e s p a ñ o l , que y a t e J i í a en su poder 
ta n'Ota e n v i a d a a l o s cóm-uilies po r el sp-
[lOÍ Léói) y Cas t i l l o , e m b a j a d o r de Espa 
ñ a eai P a r í s , d á n d o l e s ,1a a d v e r t e n c i a con­
s i g n a d a en la -nota a l e m a n a a los neutra-
Íee? les r e c i b i ó Con t o d a d a - e de alenei.o-
oes. 

E l d í a 1 de l c o r r i e n t e m a r c h a r o n licis de: 
•Nueva N í ó p t a ñ a » a S a i n t N a z a i r e , y . 
•oino es n a t u r a l , buscaroin acom- do en 

u n a ' fonda que a ellos les p a r e c i ó acepta-
tile y d o n d e les t r a t a r o n lo 0 0 r e g u l a r -
mente posible . 

L a fonda de S a i n t Naza ire . 
L a f o n d a t e n í a u n nomibre f r a n c é s y 

un p r o p i e t a r i o de n a c i o n a l i d a d 'descono­
c ida . 

E l p rec io da! hr t -pedaje era de siete f r a n -
• s d i a r i o s « t o u t : iontpr , ls», el « m e n ú » , de 

lo m á s deleznable que t u v o coc ina a l g u 
na, y el hospedeipj un tipo o r i g i n a l í s i m o . 
ine s a b í a é s m ñ p l , a! a j n i s t á r la c u e n t a y 
•p le sabia a l a h o r a de las. r e c l a m a c i o ­
nes. 

I r í e r e s a n t e s tíetalles del & a c e i o . — E l ü u t -
m a r i n o l a n z ó dios c a ñ o n a z e s de a v i s a . -
D e t l & i a c i c n e s del c a p i t á n tíel « T a v i r a » . 
— E l Domar.idanv'3 del sumerg ib le presen­
t a s u » excusas . 

E l a t a q u e a! vap. - r e s p a ñ o l v T a v i r a » , 
e fec tuado p o r un . - u b m a r i n o a l e m á n en 
a g u a s j u r i s d i c c i o n a l e . - , c u y a n o t i c i a , pie 
•nainen e c o n i i i u i a d a , d á b a m o s a y e r en 
nues t r a i n f o r m a c i ó n i e l e f ó n i e a . e a u s ó b o u 
do ^ n o c i ó n cu l a e p i n i ó n , no solo en unes 
n a c i u d a d , s in ; en toda la u a c o m . 

Cla ro es que e-ta e m o c b u i era b i j a I d 
i i . - o n o c i m i e n l o .abstduto de las, ••ii'cun.s 
t am- ias í jue h a b í a n m d e a d o a i supues to 
a l ao j i e , y ¡ lor esto, y p o i creer que nues­
t r o - lectores h a n de Ver con v e r d a d e r o i n 
'•éréís c u a n t o s de ta l les se l e l a e i o n a n con 
e.-'e caso, t o m a m o s de <iE'! í ' n e l d o A s t u r » . 
II ^ o lo a n u e s t r a R e d a c c i ó n . Ips ( pu da 
mo.s»a c o n i i n n a ¡..n: / 

E l « T a v i r a » es u n b a r c o de la m a t r í c u l a 
lé l l i l b a o . de ÓÓO t oup lndas , y p i ' o p i " d - o l 

de la l l o n i p a ñ í a g e n e r a l de Q b p a s . j cons­
t r u c c i o n e s . • 

A l o c u n i r el sueeso, el « T a v i r a » h a c í a 
v ia je de San SelK-iuslian a V i g o , con c a r g a 
• m e n t ó de c e m e n t o , desa inado a las .abras 
deí p u e p t ó ga l l ego : 

P a r a que u n e - t r o s lectores é e -hagan: 
m á . s exacta idea de lo o c u r r i d o , cop iamo. -
í n t e g i a s las d e c í a naciones que a u n redac­
t o r del quer i ido colega a s l u r l a n o h izo el 
c a p i t á n del « T a v i r a » . 

« E l P u e b l o ' .As tur» d i ce a s í : 
«A bus i - u a t r o . d e l a t a n h p r é s i ó d e c í a 

r a c i í d i , >ante La C.omandam-ia de M a r i n a , 
e l c a p i t á n del buque . 

r . u a n d o s a l í a , le a b o r d a m o s , y nos h i z o 
la í i g n i e u t e d e c l o r a . - i o n : 

—'A bus ffiueve de La m a ñ a n a nos h a l l a 
ba im s en t re cabo l . a s i res y Tazoiie.,-, ,, 
. los m i l l a s y m e d i a de dista-acia de tie­
r r a . E r a t a n cerca de la cosm, qtíje el n m 
r i o e i o I n d a l e c i o M a r t í n e z , que iba con 
m i g í ) eñ el puen te , y quedas vec ino de T a ­
zones, m e d i j o : 

— C o n unos a n cojo^ m a r i n e s p o d í a m o s 
.1 's.le a q u í \ er m i casfi . 

D u r a n t e esa c o n w r . - a c i ó n , .sentimos un 
c a ñ o n a z o . E s c r u t é el h o r i z u n l e , y v i a la 
d l s . a n c i a de SD0 o 400 m e t n w u n s u m e r g í 
ble. O r d e n é p a r a r la m á q u i n a y l a n z a r 
al m a r u n bote p o r el cos tado de babor . 
I b a n co-innigo t r es m a r i n e r o s . M i p r o p ó ­
s i to e r a ' d i r i g i r m e h a c i a el s n u i n g i b i e . 
p r e s e n t a r la i d o c u m e n l a c i ó u a l c o m a n d a n 

y d e r n o - ' r a r l o que el « T a v i r a » era un 
buque e s p a ñ o l , que no c o n d u c í a c o n t r a 
bando (le g u e r r a , y que; baria r u m b o a 
V i g o . 

P o m o h - a b í a m u c h o oleaje y m a r de 
p i o a , la l a n c h a no p o d í a n a v e g a r . ( Ion un 
cable , y r e m o l c a d a p o r el v a p o r , c a m i n á ­
bamos a l Costado de <'•-'••. E l « T a v i r a n II -
vaha r u m b o a l Oeste y el s u b m a r i n o n ó ? 
p e í - g u í a po r l a popa . H i c e g i r a r a l va 
p o r p a r a p o n e r l e de p r o a f r en te a l H I -
m e r g i b l e t e u t ó n , y a l p r o p i o t i e m p o p ro 
c u r é s e p a r a r el bote d e l cos tado , lo bas­
ta m e p a r a que lo v i e r a n loe m a r i n o s a l e 
m a n e t í y se. c o n v e n c i e r a n de que c u m p l í a 
m o s l a s cos-tumbres p r o p i a s rde estos ca­
sos. 

H a b í a t r a n e c u r n i d o u n c u a r t o de h o r a , 
o ; o x l m a m e u t e , de l p r i m e r d i s p a r o , ' c u a n 
do s o n ó o t r o c a ñ o n a z o . E l - submar ino ha 
( l á b a s e en lonces a m i l l a y m e d i a , p r ó x i ­
m a m e n t e , de noso t ros . 
: E l d i s p a r o h izo b l a n c o en tá a m u n á d é 
babor , donde á b r i ó u n boquete de c n a n - n 
ta c u t i m e t r o s . 

I.a r x p l o s i o n fué t e n i b l e , pues a l cho­
ca r con el cáese.) él i»royect- ; l r q u e d a r o n 
t - n v u é R o s en h u m o , mienti-a-.s c a l í a n ídeS 
pa r ramad .Ks y l anzados c o n v i o l e n c i a , cen 
tenares de c a s o p t é s , much . r s de los cua les 
p a - a r o o al c ó s t á d o de e s t r i b o r , en cuy . s 
m uwj ja roa q u e d a r o n .incruvStadots, y o t r o s 
c a y e r o n en la l a n c h a , h i r i e n d o u n o de 
ellos a l m a r i n e n ; - de Tazones I n d a l . - v i . . 
M a r l í n e z , que iba a bo rdo . 

Yo «sentí u n go lpe seco. Me m i r é , y vi 
que la c i n t u r a y los bólfeUlois loS t e n i a l l e ­
nos dé a t - t l i las que l a e x p l o s i ó n a r r a n c ó 
de la p e q ü e ' ñ á e m l u a r c a c i ó n q u é nos c a í 
« luc í a a l . sumergib le . 

E l cascote que h i r i ó a' I n d a l e c i o quedo 
en e l fondo de l bote . E r a u n catsqui l lo de 
cobre, que t t e r m i n a b a ' e n rosca, y que de 
b i ó pe r t enece r a la espoleta del p r o v •(••• 
t i l . ' -

É l d i s p a r o fué con g r a n a d a , de esíus de 
o. i cü-s ión , y p r o i i u j o en el « T a v i r a » g r a n 
des de.s'no/.os. M i c a m a r o t e q u e d ó desbr 

voz (¡ue o r d e n a b a a l c a p i i á n que pasara;* 
a bo rdo . 

E l s e ñ o r EUxridli e n t r o en el s u b m a r l u o . 
' ' L o s c u a t r o m a r i n o s g e r m a n o s que esta­

ban en La caseta c e n t r a l , . sa l ieron de esa? 
d e p e n d e n c i a , ,\ e l c a p i t á n , d i r i g i é n d o e e ' M 
ellos, les d i j ' - : 

• Es u n a a i b l i rarb-alad InmeiKsa caño­
near s in aviso a u n b u q u e e s p a ñ o l , que 
n a v e g a b a por a g u a s j u r i s d i c c i o n a l e s y 
que río l l evaba c o n t r a b a n d o . -

l . o - c u a t r o mar ine ro i s p e r m á h é c i e r Q i a 
•al iados. 

El p a p i t á n r e p l i c ó : . 
— E l ba rco t i ene a v e r í a , - a consecuen-j 

c ía de los di.-.|)aroc>. 
P n o ¡de los m a r i n e r o s teutones., que de 

bia ser el coma ndan"e , le CÓn"íG<st/), rhn-
n u r i c ando el e s - p a ñ o l : 

— N o s o t r o s no le h e m o s c a ñ o n e a d o . 
E l c a p i t á n : 
—Pues a q u í v iene h e r i d o u n mar ine i 'o^ i 

A d e m á s pueden p a s a r a bo rdo de l buquiO 
.- l e . -om.cer lo . V e r á n entonces que dect^ 

. I M S v e r d a d . 
E n t o n c e s el c o m a n d a n t e d i a l o g ó viva® 

m e n i e . en i 'di .nna a l e m á n , con o t r o de 
-us colegas , que d e b í a M él a r t i l l e r o en^l 
c a r g a d o de l m a n e j o de l c a ñ ó n . A l paeSS 
cer, le r e p r e n d í a p o r l h a b é r hecho blanco 
•n - - I « T a v i r a » . 

P u a n d o t e r m i n ó ese d i a l o g o , el coman-;-
dan ;e p e . a c e r c ó a. m í , d l c i é n d o m o : 

— E n esta, costa h a y m u c h o c o n t r a b a ^ 
do, y . en; su r e p r e s i ó n s e ^ e i n ó s s e v e r í ^ 
mos . 

E l m k ? m o c o m a n d a n e o r d e n ó que el 
t r i p u l a n t e ber i ido p á s g r a a b o r d o del sub­
m a r i n o , donde le v e n d a r o n el brazo le-
- i o n a d o . -

E i c o m a n d a n i • a J e m á n e x a m i n ó dea;-
p . u é s la d o c u n i e n t a c i h n que le p r e s e n i l 
— a ñ a d i ó e i s e ñ o r E l o r d i — y me d i j o : 

—(Con el s e g u n d o d i s p a r o , n u e s t r o prfljj 
p ó s i t o era de t ene r e l b u co. No teníamofl 
i n n - n c i ó u | i e a ñ o n - a r b - ; pero a l querOT 
p i - . ' c i . v i r el t i i o , l o s ba lances , s i n dud^O 
e r r a r o n la p u n t e r í a . L o l a m e n t a m o s sina 
c e i M i n e n : . ' . A s í es .pie Usted, t a n p r o a t ^ 
l legue a p u e i t o , , pr 'vsenle n u e s t r a s exCM 
« a s m á s a m p l i a s a la Pasa a r m a d o r a . . ' ^ 

— F u é — a g r e g o — u n t i r o de desgrac ia . 1 
Á i i t e s de" a l i a n d o n a r el s u m e r g i b l e , elj 

c a p i t á n s o l á é i t ó del c o m a n d a n i , ' que diom 
i - ' M a i h n u ' a l bote has ta el v a p o r , pues p 
d i s t a n c i a que m e d i a b a en t re la l aT icha ' rS 
el « T a v j r a ) ) no p o ' l í a f a l v a r s e - i n con 
g r a n d e esfuerzo, m e r c e d a l o lea je v a l 
v e n t a r r ó n r e i n a n 

E l c o m a n d a n t e a c c e d i ó , y el bote fué ré^ 
m o l c a d o p o r el . s u b m a r i n o has ta el osta 
do d e l . . T a v i r a » . que i - e a n u d ó la marcha'^ 
hasta l l e g a r a l M u s e l , donde a r r i b ó a 
.una y m e d i a de la l a r d e , f. n d e a n d o prirafe 
ro eii la C o n c h a , y p a s a n d o d e s p u é s - ^ 
d i q u e Nor te . , ) 

La pérd.da del vapor "Chile" 
P i o c e d e n t e .le B i l b a o l l e g ó a y e r a . eH 

t a c a p i t a l u n t r i p u l a n t e de l v a p o r u r t i l 
g u a y o « C h i l e » , l l a m a d o M a n u e l Gon/.áleZrj 
n a t u r a l de S a n t a n d e r . 

ESitle s e ñ o r p r e s t aba sufe se rv iecs a bor-: 
do del c i t a d o v a p o r , en c a l i d a d ide p a l e r a 

E l «Gl i i l e» h a s i d o h u n d i d o p o r un sulra 
m a r i n o a l e m á n , y el c i t a d o t r i p u l a n t S 
nos d i j o qüjé ' h a b í a n s a l i do de M o n t e ™ 
deo el l i l la 2 de d i c i e m b r e , con c á r g a m e * ' 
to de pieles y c u r i i d ó s , con de s t i no a Bar-i 
deas. 

E i d í a 2-5 de enero' , a las d r . s ' l r la nttN 
d r U g a d a , fue ron - o r p r e í u l i d o s p o r na 3llD 
m a l i n o a l e m á n , a itífa m i l l a - , de B u r a e ^ B 
El - - n m e r g i b l • les p i d i ó l a documentacwn..-

Esta fué c o n d u c i d a a b o r lo del snb iu^ 
r i ñ o p o r el c a p i t á n del, «P l i i l e» , - que e:i| 
de n a . i n a l i d a d a u s t i ' l a c a , a u n q m 
c í a p ' i s a r p o r Luglé • 

¡ D e s p u é s -de ) . - v i - ida la d o c n n i e i 
éi s u n o o g l b l e . c u y o n ú m e r o no 'pudien>0j 
ver, o r d e n . i d e s é n i b á r C a r a la t r i p n l a c - w H 

•inii. 

u m l i e n ' !<> a l b m p i e ae'ri? s e g u í d i 
nazos. > 

E l i fChi le» era u n b u q u é de 800 
das. y y a h a b í a hechc vario-s v 
F r a n c l a cpn aaue l l a c í a s e ó e c a r g ¡ 

•iiiifl; 

.iie-lfl.. 

i dan-i 

aar^.i 

L ó s n á u f r a g o s , e n ' la fonda de Saimt Chb, y c o n v e r t i d o s en UJI m o n t ó n i n f o r m e 
•Nazai re , i /w pasaron negras, c o m o v u i - g a r - M e -.-.-combros. l a s p u e r t a s , s i l l a s , popas 
m e n t a se d ice , a s í es q u e a l d e s p u n t a r e. y . b a ñ a s ú t i l e s que a l l í t e n í a . v 
d ía 2, s e ñ a l a d o pa ra la partida-, le d i j e 
ron cin- 'o 0 seis cosa-s m u y p in toresca^ , ' 
en e -paño ' l c l á s i o, al desaprens ivo hote-
itépa, y m a r c h a p o n a} treai locos de con 
t en io . 

Lcci her idos del « A l g o r f a » . 
E n el h o s p i t a 

s e g ú n les d i j o 

P u a n d o mxs reputs imos de l p á n i c o que 
io . caus.) e¿e b r i d o i d ú s p a r o , d e c i d i -

a b a i r l o n i r el r e m o k p u ' y d i i i g i f j n e con 
el bole a l cos tydo del s u b m a r i n o . 

A l l l e g a r a pocos m e t r o s de d i s anc l a 
del i -nbma r i ñ o , é s t e , !p;e e i i a r b o l a b a han 

de esa c i u d a d f rancesa , ; de r a - f r ancesa , b a j ó esa i n s i g n i a y la s:;--
eí • v i c e c é m ^ u l , q u e d a r o n ; i iuy(> poi- el p a b e l l ó n g e r m á n i c o ' . 

A ú n no Ata ccnteJtadc E s p a ñ a , J. 
M A D R I D , 5 . . , -Aunque anoche , a u l t i f l * 

h o r a , m a n i f e ^ n ' e l p r e s i d e n t e del 
jo que en un p l azo - le pocas horas 
ta ría Iv . -paña a la nota de A l e m á n 
do cuen t a del loqueo , lo c i e r t o es 
m e d i o d í a fue d onde de R o m á n 
P a l a c i o , c o n l e i en i ' l ando con ?1 M , 
i i a s t a la Una v ' inedia de la l a r . l e . Sin # 
a la . -a l lda dlje.-e u n a pa lab ra del asiniw 

Dtóe R o m ? n e n e s . • 
D e s p u é s de s a l i r . le P a l a c i o el ^ | f l 

I b i m a n o n e s rec ib í ' ' , a bw p e r i o d i s t a s . 
P o m e n z ó d o n A l v a r o d i c i e n d o t |U-' íl|)6 

i - i b a de d e s p a c h a r con el Rey, y -l11^m¡, 
t a n d o , a iasVoi -e de ¡a m a ñ a n a , ,.-n ^ 

de la G o b e r n a c i ó n , con -1 

once t r i j n l i a n t e s iheridee del v a p o r «Al- I D e l " sumerg ib le s ó l o se des tacaba sobre 
g o r t a » . 3 .-upei l ic ie la p a r t e a b a , D sea la su , , i -

Hacir i E s p a ñ a . ' e t r u c t u r a , que n - a í a una l o n g i t u d de se 
De S a i n t N a z a á r e v i n i e r o n los t r i p u l a n i senta m e t r o s . Es taba n h i . a d o de co lo r p l 

[Q> del « N u e v a M o n t a ñ a » a San Sebas- ; -no. y en la ca-:?;a c e n t r a l , donde l l evaba 
t i á n , s in que , en, e¡ L-arnino, fuesen rtilcftgs- el p e i ' í é é o p i p i i b a n c u a t r o m a r i n e r o s a le -

F u n e r a r i a d« Angel B l a n c o , Velasco, 6. 
T e t ó f o n o 227. 

t iKlos lo m á s m í n i m o , s ino , a l c o n t r a r i o , 
•onsideradi is imos, po r todas las a i i l o i ' i d a 
iles francesas. 

Lcg que h a n l legadc 
L o s n á u f r a g o s del « N u e v a M o i r a ñ a . . . 

l legados a S a n t a n d e r , son .til c a p i t á n , los 
p r i m e r o y s e g u n d o 'oficiales, el c a r p i n t e r o , 

manes , m u y jovene-s. 
E n el c e n t r o I d buque , y m i r a n d o a 

p r o a , t e n í a e n i p l a / a . b u n c a ñ ó n de g r a n 
t a m a ñ o . Quise ve r el n ú m e r o d e l s u b m a 
r i t ió , pero no pude l o g r a r l o . C a r e c í a '.• 
todo d i s t i n t i v o de etia clase. 

luí 
nisterio 
R u i z l l n r é n e z , r e c i b i ó é s t e u n te! 
ü á n d o i • cuen ta de que en V a l e n c i a 

ib o su m a d i e . ¡a 
D i j o l uego el conde que a O á s - ¡ r e s a¿ : 

,v-irde se i e iebi 11 ía Pone.-jo, pa ra iWf. 
de ¡a con! ^ t a c b i n .le A l e m a n i a , , ¡j 

R e l i i ¡ é n d o - • a i caso del c a ñ o i i e ian* , 
de u n buqu.i e - p a ñ 1 en a g u a s a s t u r i 3 ¡ 
tnaalfesp ' , . g] ( ; , , b i e n i o no sabia I1-
h a y de v e r t o , pues loe i n f o r m e s spa 
f l i t e eoi lIr - id lc -oríOS. _ efl-

E l a y u d a n - e de M a r i n a — d i j o — 
ta de! hecho; pe í h a y en t remos i\v '2. ¡o 
v iene r t c l a r a r y d iv nses i-nfoirncs 

i * 

C u a n d o l l e g a m o s a l cos tado de l s u m e i - i q u e se refiétfe a la d i s t a n c i a en q u * 
do.s fogioneros, u n m a r i n e r o y u n palero. : g ¡ b l e nos l a n z a r o n u n cable , y o í m o s u n a , rr ió el 'incidente. 
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. • ^ n — a s r e g ó úun A l v a r o — n o 
E l ^ S e ^ S l e s ele l a r e t i r a d a de 

tieíre i.1''1.'- ¡ ' y u q u i s de B e r l ü i y V i e 
los : ' " t . ^ ,e,s c i e r t a . 

ma 'n^ ra o f l c i a l q u e 
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M. I •il), 
" u r i i ' - i í l " de tos 'negocios de 

p i s t a d o s timidoe los e m b a j a d o r e s ee 

' ' • " " • " " " i .<mié^ - P ! conde de no . inanones 

" • ¡a o r d e n d a d a p a r a que se 
Atíer i - c ¿ n s u r a , m a n i f e s t ó el conde de 

J1"' ' ' ' . i . (fue é s t a ee l i m i t a en las cen -
t e í e s r á i i c a s v t e l e f ó n i c a s a i á s 

ejerz 
Rom 
S l í r d e t o í - p e d e a m i e n t o s . , 
no¿aZ íenninar fin c o n v e r s a c i ó n c o n los 

• H i - f n ^ leyó el conde u n te legraana 
P^fSSaaor de E s p a ñ a en P a r í s , d a n 
í S d a de h a b e r r e c i b i d o la v i s i t a de 
,„ rmni'Sión de d i p u t a d o ^ r ^ p i i b l i c a n o r 
^Vp se encuent ra en F r a n c i a , d u r a n t e l a 
c' l ' i i - l i i c i e r o u saber i d obje to de su v i -
5ft@ a la vecina R e p ú b J i c a . 

¿Mañana e l ú l t i m o día de 
Cortes? 

M a ñ a n a es t e r n T i n a r á n l a s sesiones de 
fortes, s iendo, p robab lemien te , .la-s ú l t i 

'Aunque p o r a h o r a no -e s u s p e n d e r á n 
ié g a r a n " 

rá qni/.á-s 
¿ a r a n ' t á a s c o n s t i t u c i o n a l e s , esto se ha 

en breve p l azo . 
Coti&ejo ¿ie minis tron. 

[•oro d e s p u é s de las t r es de la t a rde co-
meiizaron a l l e g a r a la P r e s i d e n c i a los 
iniíinstros, con ob j e to de c e l e b r a r Con-

^isi p r i m e r o en l l e g a r fué e l m i n i s t r o de 
ja G o b e r n a c i ó n . ' 

Todos los p e r i o d i s t a s le d i e r o n e l p é s a ­
me por l a m u e r t e de su m a d r e , m a n i f e s 
,,,,: !,, el . -eñor R u i z J i m é n e z que s e n t í a 
mücho mi podei m a r c h a r a S a h n g ü n , pe-
rn ffy? las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s se lo 
i m p e d í a n . 

Después l l e g a r o n j u n t o s el jefe del Go 
KjeiTit) v el i n i n s t r o de Es tado , é s t e r, n 
rtfiá a b ü l t a d n c a r t e r a . • 

. Rl comle d i jo que h a b í a pasado toda 
|;| i^rde t r a b a j a n d o . 

El m i n i s t r o de F o m e n t o l l evaba u n c u á 
. l i n eompleto con la s k n a c i ó n de rodos los 
fniques e s p a ñ o l e s . 

El m i n i s t r o de M a r i n a d i j o que h a b í a 
5¡db ponf i rmado ej a taque de u n s u b m a r i -

a un buque e s p a ñ o l : pero c o m p l e t a 
mente inexacU) que h u b i e r a s a l i d . ' en su 
auxilio n i n g ú n c a ñ o n e r o . 

El eénoi ' Gas-sel h i zo s a b e r a los pe r io -
ttistas que m a ñ a n a s o m e t e r á a la firma 
r r ^ i a var ios decretos r o n obje to de leer 
algunos proyec tos en el P a r l a m e n t o . 

I7OS d e m á s m i n i s t r o s no d i j e r o n nado 
.le pa r t i cu la r . 

El (."onsejo t e r m i n ó a las o c h ó y c u a r t o 
de la noche. 

El ronde de R o m a nonas d i j o a la s a l i ­
da, í e . x l u a l m e n t e , lo s i g u i e n t e : 

— E l Gobierno se h a d e d i c a d o e x c l u s j 
vaaiente a e x a m i n a r !o que c o n s t i t u y e el 
asunto i leí d í a . 

Por desgracia , s e g u i r á p r e d o m i n a n d o 
s a b r é los d e m á s a s u n t o s . 

M a ñ a n a po r la noche se ce lebra r á , o i n 
Consejo, pero no puedo d e c i r nada m á s . 

L a eituaoicn (fe los E s í a d c s U n i d c a 
De los Es ta l los U n i d o s no sp ha t e n i d o 

boy n i n g u n a nueva n o t i c i a . 
E l m i n i s í f o ce E í t a d c , ai P a l a c i o . 

Se ha l i b i d o que anoche , d e s p n é s de la 
fu i r ión del Rea l , fué a P a l a c i o el m i n i s ­
tril de Estado, d a n d o csienta a l R e y de las 
l i l l imas no t i c i a s r e c i b i d a s de ¡a s i t u a c i ó n 
in'a-rnacional. 

Los tr ipulantes d. «I « T a v i r a » 
GIJON.—El c a p i t á n y los t r i p u l a n e<-

del vapor « T a v i r a » h a n p re s t ado dec l a r a -
rián ante el Juzgado , m o s h á n d o s e a la 
salida e x t r e m a ' d a m e n t é rese rvados . 

Los per i tos , c o m p a ñ a d o s del Juzgado , 
han inspeccionado e l c a m a r o t e del c a p i ­
tán, en el (pie h a n s i d o e n c o n t r a d o s r .s 
tos de me t r a l l a . 

Los m é d i c o s h a n e x a m i n a d o ' I v a d i o g r á 
lira mente la l e s i ó n que sufre el m a r i n e ' 
ro herido. 

Le han hecho u m f n u e v n c u r a , c r e y ó n 
do ' | i ie no s e r á p rec i so l l e g a r a l a a m p u 
tarión del 'brazo. 

Los mar ine i del M e í i t j r r á n e o . 
I ! A R C E l ,O N A . — N o r e i n a u n a n i rn ida (' 

de cr i ter io entre los m a r i n o s del- Medi' .e-
r ráneo respecto d-e la c o n d u c t a que deb T 
seguir en vista del b l o q u e ó de los I m p e 
ríos centrales. 

Son muchos los que d i cen q u é . no vo lve 
ran a embarca r en t o n t o d u r e el b loqueo 
nñ 'ent rás o t ros o p i n a n que s í iebe e m b a r ­
carse, si los seguros m a r í t i m o s son efica 

Ha sido t e l eg ra f i ado él c a p i t á n del va 
por «C. de E i z a g u i r r e » , une s a l i ó de M a 
'¡día el d í a 23 de. enero , con r u m b o a Co-
'&rnbo, pa ra que se de tenga en este úlf.i-
T I O puerto. 

La C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a h a r a t i f i c a 
go.su acuerdo de sxispende-r el t r á f i c o con 
' ' d i pinas. 

I-' C o m p a ñ í a M e d i t e r r á n e a t iene tres 
g»os en este p u e r t o : el « F r a n c n l í » y el 
g t l a n t e » , que se d i r i g í a n a C e í t e , > el 
"innz CabeziiU)), nue se d i r i g í a a G é u o v a 
Pem que han s u ¿ p e n d i d o su sa l ida hasta 
nueva orden. 

El Brasil secunda a los Esta­
dos Unidos. 

^ I 0 t J A N E I R O . _ E i G o b i e r n o del Bra 
• " • ' • I ' " p ú b l i c a la s i g í l e n t e n o t a : 

, g -ons id era nido el R raeü l que lia ñ o l a 
«¡emana lesiona ! , « in tereses v i t a l e s d - i 

estn1'^ que h a h i e m l o a d o p t a d o los 
y 1 ' * l nidoc-: una p o s i c i ó n l ó g i c a a ¡as 

' " ' m e s a m e r i c a n a s ; é s t a s deben s e g u í i 
m * m de p o l í t i c a g e n e r a l . 
_ t e r imno de la p o l í t i c a (|ue el B r a s i l 

0 n ra , ha sido c o n v e n i d o en u n a confe 
v wrj1 '••'¡"1"-"i:> i">r los s e ñ o r e s M u l l e r 

w i ^ T 5 * 6 3 0 y a n t { " ¡ y ' a r u p t u r a . 
¿ S N 0 T 0 N - - E n ^ ( i n g r e s o se Ira 
l i , . , , , ' , s o l e m n e s e s i ó n , a la que 
I , - ' ' ^ i d o , a d e m á s de todos los m i e m 
BÓ» í1. C á m a r a , t odos los d i p l o m á t i -

^ l ' i e d i t a d o s en esta c a p i t a l . 

' d e l e g a c i ó n de a m b a s C á m a r a s 

E g r e s o * al p resk l®n; te W i l s o n has ta el 

1 ^ n l r f ' r W i l s o n en l a C á m a r a lodos 

r u p t u m de r e l a c i o n e s eaitre lo» Es tados 
U n i d o s y su p a í s , c o n t e s t ó : 

— i L a esperaba . A h o r a lo ú n i c o que m e 
i n t e r e s a es a v e r i g u a r la f o r m a en que po­
d r é l l e g a r a m i p a í s . 
L a r u p t u r a g e r m a n e y a n q u i en F r a n c i a . 

• P A R I S . — H a , causado g r a n e n t u s i a s m o 
en t o d a l a R e p ú b l i c a l a n o t i c i a de la r u p 
t u r a i ic r e l a c i o n e s e n t r e los E s t a d o s U n i ­
dos y A l e m a n i a . 

T o d a l a p r e n s a , y c o n e l la l a o p i n i ó n , 
e l o g i a n la a c t i t u d de l p r e s i d e n t e W i l s o n . 

Movimiento de embajadores . 
W A S M I N C T O N . — E l G o b i e r n o h a en t re -

gaido los p a s a p o r t e s a i e m b a j a d o r a l e 
m á n . 

H a s i d o l l a m a d o el r e p r e s e n t a n t e de l 
G o b i e r n o y a n q u i en R e r l í n . 

V a p o r e s a l e m a n e s oonfiscados. 
F I L A t U E I . F I A . — L o s c r u c e r o s a l e m a n e s 

« ( K r o n p r i ' n z W i l h e i m » y « P r i j i z é E i t i l i e l 
F r e i i e r i c h » , h a n s ido e m b a r g a d o s y sus. 
t r i p u l a c i o n e s hechas n r i s i o n e r a s . 

• * "* 
P A R I S . — C u a t r o vapores de la C o m p a 

ñ í a L l a m b u i g A i n c i i k a n l i a n s i d o e m b a í -
gados . 

* * * 
B O S T O N . — E l t r a s a t l á n t i c o a l e m á n 

( í K r p n p r m a e s w n C e c i l i e » h a sido e m b a r 
gado . 

A C T O T R A N S C E N D E N T A L 

• en;es se p u s i e r o n en p ie , p e i m a n e -
v , . ! . . r ( f s i , ,asia qnc el p r e s iden t e , con 
üeo (ip , y t r a n q u i l a , c o m e n z ó a h a c e r 
'•"PUira i p a , í l b r a . d a n d o c u e n t a de la 
Alfiniánia relnc'i,v"(?« d i p l o m á t i c a s con 

' ^ ' l í H i s n ? ! ^ 1 ^ a c o g w con d e l i r a n t e s 
^ a c i o n ^ e <ief:1 'araoió" fl0 l a r u p t u r a de 

K"!l"dii7>!;ví!0's ^wn-enta- ron c u a n d o W i l 
mania vi , ul}G'a h u b i e r a c r e í d o que Ale 
jre Í̂Q U . .í^ &u® c o m p r o m i s o s , i d e - i r n 

rpaiR8 •^XílSl̂ ene^6 y 'tnwpies a m e r i c a 
f | l Comi-Cnmp'e ^ " ^ - ' " " G n a z a s , vo lye 

P&ra (Mnni^'c''So P'ai,a p e d i r a u t o r i z a c i ó n 
^ « m o s r ttHlos 106 " l e d i o s de que d i s 

\ \ VE' ^"^'^to de un e m b a j a i í o r . 

^ e n c a ^ J ^ - -1-® p a c i ó n su iza se 
lic0«alpm5 0 de l o s in tereses d i p l o m á 

Se Remanes . ' 

da a f e m w 1 SUe c u « n d o le fué c o m u n i c a 
" t a j a d o r a l e m á n l a n o t i c i a de la 

A y e r , a jí as diez de l a m a ñ a n a , en los 
espaciosos salones del I n s t i t u t o C a r b a j a l , 
cedidos a l efecto, c e l e b r ó s e u n a r e u n i ó n 
m a g n a de todos los e lementos obreros 
que s i m p a t i z a n c o n l a M u t u a l i d a d O b r e r a 
M a u r i s t a . -

EJ loca l oifrecía u n aspecto h e r m v s i - i 
m o p o r el g r a n n ú m e r o y a n i m a c i ó n que 
b a h í a en t re los i n d i v i d u o s a l l í congrega­
dos; u n a c t o , en t m n u i , que ha de q u e d a r 
g r a b a d o c o n ca r ac t e r e s i m b o r r a b l e s e n la 
h i s t o r i a g l o r i o s a dgl p a r t i d o m a n r i s t a 
m o n t a ñ é s . 

Opa vez a b i e r t a la s e s i ó n p o r el p res i 
dente de la J u v e n t u d M a n r i s t a , se levanta 
é^ce, y con breves, senc i l l as y eliocue^bes 
ÉraéSe hace h i s t o r i a de la l a b o r l l evada a 
cabo per ia D i r e c t i v a de la J u v e n t u d , con 
e¡ fin de establecer en S a n t a n d e r , •dgub-ii 
do ' el 'e jemplo de o t r a s regiones , todas 
a q u e l l a s i in^ t i tuc iones de • c a r á c t e r sofiiaj 
que r e d u n d e n en benef ic io de ¡a clase obre 
¡ a . que po r se r la m á s neces i tada y sufr i ­
da n e c e s i t a r á m á s que o t r a a l g u n a ' e l afeó 
ya de todos . Los m a u r i s t a s — s i g u e el se 
ñ o r L a m b e r t — n o busca n el a f á n de i m u 
que o t ros p a r t i d o s t i enen p o r n o r m a . Nc 
buscaai a los obreros , e n g a ñ á n d o l e s oon 
p n j m e s a s q u e luego no se- c u m p l e n . Ñi 
buscan n a d a de esto, p o r q u e s e r í a ü id i ig 
rio dé] i r o m b r e que l l eva rmis y del p a r t i d o , 
que con t e s ó n , e n t u s i a s m o y í i r m e z a de 
fendemos y defenderemos. 

N11 si itpóá q u e r o m o s — a ñ a d e — a c e r c a n i os 
a1- pueb lo , y a que e s p í r i t u s siín (xa icáenc ia 
t r a t a n de a i p a r t a r n o s de é l . Noso t ros q u e 
r emos que e! pueb lo nos t r a t e , nos h a b l e ; 
que o o m p r e n d a e l e s p í r i t u de sacr i f ic io 
que en benef ic io suyo nos a n i m a , y poi 
SU v o ' . i m t a d , p o r su l e g í t i m a v o l u n t a d sr 
coloque a n u e s t r a l ado en el s ende ro po 

d í t i c o que t r a t a m o s de r e c o r r e r , p a r a que 
jun t ios Ueguemi is a l f i n de ese c a m i n o , q m 
no es o t r o que el de l b i e n de E s p a ñ a . 

A ' t e r m i n a r el s e ñ o r G ó m e z L a m b e r t 
g r a rde ' s m u e s t r a s de a s e n t i m i e n t o de to 
dos '.os reuni idos f u e r o n el aplausio a p i f 
pa labras . 

A c o n t i r m a c i ó n &l sec re ta r io , s e ñ o r Co 
i o m e r , d a l e c t u r a del reg lamento ' , po r e 
ara! ha. de regirse ' la M u t u a l i d a d , siondr 

a p r o b a d o po r u n a n i m i d a d , no h a b i e m b 
neces idad , ipor lo t a n t o , que r e c u r r i r a te 
v o t a c i ó n . 

L u e g o es e legida l a f u t u r a J u n t a direc­
tiva, íle la M u t u a l i d a d , , resarl tando a p i o 
b a d a ¡a s i g u i e n t e ( í a n d i d a t u r a , c u y o ^ 
nomhres son u n a g a r a n t í a pa ra l a bU 'en;. 
m a r c h a y f u n c i o n a m i e n t o de la M u t u a ! ; 

d ' r e s iden te ; don F e r n a n d o R o h i g a s 
T r e t o , 

V icep re s iden t e , d o n M a r i a n o Romerc 
H e r r e r a . 

Sec re ta r io , don A n t o n i o Cueto S i e r r a . 
V icesec re t a r io , don Fe r n a m i ó G o n z á l e z 

P i n t o . 
Te-so re ro , d o n Nteétor Esooba y MánsO1. 
C o n t a d o r , don E d u a r d o dé y i i g u e i . 
V o c a l e s : d o n N i l o P r i e t o D o n i í n g u . ' z , 

don J o a q u í n Esp inosa y don J g s ú s V i c e n 
te Cuevas . 

N o m b r ó s e t a m b i é n u n asesor, y con si 
d e r a n d o que este c a r g o neces i taba u n a i 
persona con m é r i t o s reconocidos , a c o r d ó 
?e d e s i g n a r a l s e ñ o r conde de San M a . r í n 
de Q u i r o g a , que , a l a expe r i enc i a de h m 
bre, j u n t a e l e n t u s i a s m o de la j u v e n t u d . 
¡Picar u n a n i m i d a d í u é a c e p t a d a la candida­
t u r a , r econoc iendo todos que su a c t i v i d a d 
y el h a b e r sido u n o de s n s m á s d e c i d i d o s 
defensores, h a c í a n l e a c r e e d o r a este ca rgo . 

A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r conde de San 
M a r t í n de Q u i r o g a d a las g r a c i a s en c a r i ­
ñ o s a s ifiuises, qne todos a p l a u d e n . Y el 
p res idente , s e ñ o r iRoh igas , e n n o m b r e de 
sus w m ^ - ñ e r o s i j hace lo mdsmo, y p r o m e 
te p o n e r d é su par te todas aque l las croo , 
g í a s qi te ipueda d e s a r r o l l a r , p a r a que iá ; 
M u t u a ! M a n r i s t a a ieance el e s p i e n d ó r a 
p i e s u a l t eza de m i r a s le h a c e n ac reedo 

r á s . 

Y , acto seguidlo, se i e v a n í a la s e s i ó n 
en m e d i o de g r a n d e s o y j é s t r a s de a l e g r í a . 

* * * 

N o que remos (•errar estas l í n e a s sin pe 
rier antes u n c o m e n t a r i o . . 

N : . - o i r o s , que permanec imos , en •'! s a l ó n : 
p o í ub l iga rno í - ; a el lo u n deber, l ieoiei- vi ! 
tu con a g r a d o que rebasa ¡os l í m i i e • d é 
ia s a t i s f a i - c i ó n , (pie el p a r t i d o n u u n i<la ' 
m i i tañr ' .s I M I es u n a de t an tas b a n d e ' ia -• 
¡••o:ilica'~ <pie se e-scndaii t r a s el b a l u a r t e i 
• ie: Poder pa ra sáca¡t a Hote lo q u e ' -
pre d e b i ó q u e d a r &¡¡ id m á s comple to b) 
v ido . Que el p a r t i d o m a n r i s t a no s a l i ó ú 
!a pa l e s t r a pa ra r e a l i z a r s ó l o fines p o l i 
t icas. Que el i p a r t i d o que a c a u d i l l a don 
A n r o n i o M a u r a no es u n a p e ñ a de ü o - -. 
con ia esj.era.nza de v o h e r a g o b e r n a r , 
- i no u n a . f a m i l i a potente y fuer te que ; 
q u i e r e a r r a n c a r de e n t r é ]as m a n o s d e l : 
cacique ese j i r ó n de p a t r i a , c u y a senci l lez 
n a t i v a le a p a r t a in . s t in t ivarnent ie .de lo po­
d r i d o y a ú n queda s a n o : el fmebjo. Y 
c u a n d ú u n p a r t i d o def iende u n a causa 
j u s t a — q u e p o r se r j u s t a debe defender—, 
y busca su s a v i a en e l j í u e b l o , donde en­
c u e n t r a .sus m á s firmes c i m i e n t o s , ese 
p a r t i d o vence, y ¿ s e p a r t i d o v e n c e r á . 
v<vi v v \ vvx^v^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^ w w » 'Vívvv ' ? 

S A L O N P R A D E R A 

La fimelón de la Prensa. 
D e c í a m o s a y e r que "os « c h i c o s » de la 

p rensa san tanderLna . e s t á b a m o s pre i i raran 
do e l anuaJi beneficio de n u e s t r a Asncia-
r i ó n , y q u e d á b a m r s en r e c e l a r a l feci i] 
el « s e c r e t o » del pntvgrarna e,n n u e s t r o n ú -
miero de ¡hoy . 

D e c í a m o s " t a m b i é n , que este a ñ o , como 
Jos a n t e r i o r e s , q u e r í a i r n o s que nues t r a fi •• 
t a re^st i iese esa a m a b l e s u l e m n i d a d q ü s 
h a n t e n i d o sus predecesoras. E n todas , el 
púib l ico nos d i s p e n s ó t o d a clase de (hono 
res ; en todas se a g o t a r o n ais loca l ida­
des ; en todas^ n u e s t r a s h e r m o s í s i m a s ¡'ti­
sanas j > n s i e r » n en el t e a t r o e l g e n t i l en-
c a n t o de s u p r e s e n c i a y el i m p o n d e r a b l e 
realce de sus tocados. Con lo c u a l las f u n 

eioues de l a p r e n s i l r e s u l t a r o n s i e m p r e l a s 
m á s a g r a d a b l e s y bel las , las m a s e s p l é n ­
d idas y a r i s t o c r á t i c a s . 

Gointüi es n a t u r a l , n u e s t r o ú n i w deseo, 
sienupre que p r e t endemos l l e v a r u n a s pe­
setas a n u e s t r a A s o c i a c i ó n , es conserva) 
ese j ) r " s i i g l ü que h a s t a h o y t u v i e r o n 
nues i r a s tiestas, prej>a,rando j i r o g r a m a -
de suf icae i í t e c r é d i t o a n í s t i co , e n los que 
e'l a r t e y ed ¡-egocajo se j u n t e n , p a r a que l a 
g r a t i t u d d e l p ú b l i c o sea j i r o p o r c i o n a l a 
n n e s i r o esfuerzo. 

A - i , este a ñ o h e m o s confecc ionado u n ' 
c a r t e l j j u ' * e spe r amos sea de l a g r a d o de 
todas.. L a í a l t a ríe es t renos de cons idera­
c i ó n , l a ausenc ia t o t a l de obras n u e v a s 
da i m p o r t a n c i a , nos ha hecho m i r a r p a r a 
o t r a s l i n j u s i a m e n t e o l v i d a d a s y fijairóOs 
en u n a s e n c i l l a m e n t e a d m i r a b l e , que l l eva 
¡a t i r m i a de Sera i f in y Joaiq.uin A í k a r e z 
Q u i n t e r o , n o m b r e s de s ó l i d o s p re s t i g io s , 
q ü e a q u í , c o m o en todas par tes , son reve­
r enc i ados y q u e r i d o s . 

L a obra e leg ida es l a maravJ. lkisa come­
d i a , «Lu(S Caleiott'S)), u n a de las m e j o r e s , 
acaso l a m e j o r , iLa m á s o o n s i s t e n í e de su 
t e a t i o . Y si l a ( g a r a n t í a de l a c o m e t a es 
g r a n d e , l a de los c o m e d i a n t e s que h a n de 
i n t e r p r e i a r ' i a n o es p e q u e ñ a . 

L a c o m p a ñ í a de P o r r e d ó n h a pues to en 
i a empresa sus m a y o r e s en tus iasmes . Til­
do, pufes, hace s u p o n e r q u e l a f u n c i ó n de 
este a ñ o de la p rensa , s u p e r a r á en é x i t o 
a las anLer iores , si e l lo f u e r a posible . 

L o s prec ios s e r á n los de crostumbre en 
n u e s t r a s Ib s;as y , como de c o s t u m b r e 
t a m b i é n , a los s e ñ o r e s a b o n a d o s a l a ae 
t u a l ' t e m p o r a d a se í e s r e s e r v a r á n unos 
d í a s sus locai idades , • s e ñ a l á n d o s e opor tu-
ñ á m e n l e las fedhas. 

De loe ib M I Ó •- p c r m é h o i f e s ¡ r e i n o s ocu­
p á n d o n o s en d í a s sucesivos . 
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Y o — d i j o el o r ado r—asoc i ado - f e r r o v i a -
i i i ' , o b r e r o c o m o voso t ros , no a f i l i a d o o 
n i n g u n a a g r u p a c i ó n s o c i a l i s t a , como id ice 

g i a t n í U a m e n t e a l g ú n per i iu lW'o l i b e r a l de 
Sa-ntander, estoy c o n voso t ro s en estos d i 
f í c i l e s m o m e n t o s . No v e n g o a . so l iv ian ta 
ros. n i . a a c o n s e j a r l a m e n o r du rezo en 
vues t ros p rocederes . L a d i s c r e c c i ó n y la 
c o r d u r a en todos l o s casos, h a n de ser 
v u e s t r o s p r i m e r o s conse je ros en las s i t u a ­
c iones d i f í c i l e s . 

S e g u i d a m e n t e h a b l ó el s e ñ o r V a y a s , de 
S a n t a n d e r , s u m á n d o s e a l a s nianifevstacio-
hes d e l ' s e ñ o r B u j á n . 

Ac to s e g u i d o , se d i s o l v i e r o n l o s a s i s t en 
t é s a l m i d a , en m e d i o del oi tden m á s com 
p le to . 

A u m e n t a n d o apiarios . 
A los t r a b a j a d o r e s de las m i n a s de Peo 

c í n , les h a s i d o a u m e n t a d o e l sue ldo , des 
de p r i m e r o de enero , en u n l ó p o r 100 de 
los j o r n a l e s que i d i s f r u t a b a n , de a c u e r d o 
c o n l a s p r e t e n s i o n e s m a n i f e s t a d a s p o r 
el los a la Suc iedad m i n e r a . 

I g n a i m e n t e les h a s i d o c o n c e d i d a esta 
g r a c i a a los t r a l K i j a d u r e s m i n e i o s de 
M e r c a d a l , a p a r t i r de l d í a de a y e r , conce 
s i ó n que t e n í a n s o l i c i t d a 'desde luice a l 
g n u t i e m p o . 
V VXVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV V\ \ ^ \'VVV\'VVV vvvvvx 

L u n e s t a u r i n o s . 

U n a veladla interesante . 
Can-forme anunc i a imos en n u e s t r o n ú 

m e r o a n t e r i o r , aye r , a las s iete de la L a r d e 
se c e l e h r ó po r el P a t r o n a t o de ai>re.ndi/.a^ 
cíe -e^ta Asic tc iac ión , u n a i n t e r é s a m e ye 
l a d a t e q t r a l en sus salones de l a c a d e de 
Euigenio ( i n t i e r r e / . , ó. 2.° (antes Compa­
ñ í a ) , a cuya fiesta a s i s t i ó g r a n d e y selec­
ta c o n c u r r e n c i a . 

P ú s o s e en escena, en p r i m e r l u g a r , la, 
••-olí¡ta comed ia , t i t u l a d a « C r i a g r a n , d u 
.¡ue-Ao>, en cuya e n e r a d a i n t e r p r e t a . - ¡ M I i 
íe d i s t i n g u i e r o n no tab l emen te l a s p r e c i o 
..as n i ñ a s Juda T e j a d a . M a r í a L u i s a Ha 

mos, A d e l a P-ilbao. M a r í a C a l z a d a , Ascen­
s i ó n V a r o n a , C a i m e n T a m é s , C a r m e n M a 
zas y M i h i g i o - . H . - c e r r i l . p e q u e ñ a s a r t i s ­
tas que h i c i e r n n las de l i e ios de l d i s t i n g n i 
do p i i b l i c o . -

A r e n g l ó n s e g u i d o finé represen tado el 
g r i ^ i o s o ' - i a i n e t e , « E l r n é d i c o de C a u ñ á n » , 
admirab l ie rnente d e s e m p e ñ a d o po r las jó­
venes Ph i í i l i a • F e n i á n d e / . M a n a Cmyene 
.•hea, .b - e ío P e ñ a , L u i s a A n d r é s , Santa 
L ó p e z , Teresa A n t o l í n y P i l a r G d t M r r e z , 
• p ie . comió las anler i 'ores , d e s e m p e ñ a r o n 
a m a r a v i l l a § ü s papeles, 

A la. in te resan te ve lada es tuvierom pre 
•lentes, ent re o t r a s , que b ien sent imos nn 
r e c o r d a r , las respetables d a m a s s e ñ o r a 
p r e s i d e o i a . dbf iá Modes ta H e i ' r e r a de l ' é 
Pez del M o l i n o ; d o ñ a A n i t a P lase i ie ia , áo 
ñ a E l v i r a L a m e r á , d o ñ a Ciernen t i na V i 
ñ a ; y s e ñ o r a de P o m b o , S e ñ o r i t a s M a r í a 
Pombo , Espe ranza M o l i n o y E l e n a P o m 
b-i, c a r i ñ o ^ a ^ y en tus ias tas d a m a s per te 
ni i i o i tCs a la A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a , cuya 
o b r a c r i s i i a n a y a l t a m e n t e bene f i an -a 
p a r a Blas jóvejiefi ap rend lzas , v a d a n d o y a 
'os f r u t o s de-a-ades. 

La. fnneiiMi t e r m i T i ó a É.s ocho y m e d i a 
de l a noche, sa l i endo la c o n c u r r e n c i a com 

" r l a c i d í s i m a de la a g r a d a b l e ve lada . 

w* E I ts. r> i Í > Á~ 
A y e r , en l a ig les ia de San F r a neis •• , s • 

•a e x t r a v i a d o u n a n i l l o de a l i a n z a . S e r á 
g r a t i f i c a d a la pe r sona que le e n t r e g u e en 
vi ca l le de H u r g o s , n ú m e r o 7, 2.° de recha . 

L O S C O N F L I C T O S O B R E R O S 

¿ N b lo s a b í a n ustedes? 
Pues, s í , s e ñ o r e s . T o d o s 

l a b a r a j a t a u r i n a , u r r idos 
« a s » , h a n d e c i d i d o - a d o p t a r 
a y l o e r a l i c a que v i e r o n loe 

Comentar ios . 

los « a s e s » de 
como un solo 
a m e d i d a o í a s 
ana le s del tO 

m e j o r del, equipoi ixué el b a c k i z q u i e r d a ; 
Saracdio j u g ó m u y s e g u r o y t u v o m o m e n -
Do: de r ep i e sen ta rnos a u n g r a n back . 

L o s m e d i o s , s i n excederse ; de los de­
l an t e ro s , el . i n t é r i o r i z q u i e r d a el ane jo r ; 
e l p o r t e r o n o t u v o o c a s i ó n de d e m o s t r a r 
s u v a l í a , u n a sola vez t i r a r o n s u s c o n t r a ­
r ios -a g o a l y v i ó diar' l a p e l o t a ein la. r e d . 

P a r a t e r m i n a r , d i r é que m i e n t r a s no se 
con-á iga e n ' r e n a r a l once c o m p l e t o , ha­
c i é n d o l e j u g a r u n p a r de veces p o r sema­
na,- especialmiente a l a l í n e a de a taque , n o 
l l e g a r e m o s a j u g a r a l f ú t b o l n u n c a . S i c o n 
los a c t u a l e s j u g a d o r e s n o p u e d e n hacerse 
esófe e n t r e n a m i e n t o s , b l i - í q u e n s e q u i e n 
p u e d a h a c e r l o ; once, p o r m a l o s que seaai, 
que conozcan el j u e g o , h a r á n m e j o r pa­
pel q u e once excelentes e q u i p i e r s que des-
conozoan el j u e g o de c a d a u n o . 

T r e s goa is m a r c ó el « A r i ñ » po r u n o el 
K p a c i n g » . 

A.MAVA. 
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E c o s d e s o c i e d a d . 

E j é r c i t o del k r o n p r i n z a l e m á n . — H e m o s 
o b t e n i d o é x i t o s p o r m e d i o de los desiaca-
m e n t o s í e x p l o i r a d l o ' r e s en el Noroes te de F o r t 
a -Mousn i i v S o r de San M i g u e l . 

L r e i i t e o r i e n t a l . — E j é r c i t o del p r i n c i p e 
L e o p o W o . — l i e m o s rechazado a taques de 
los rusos a r a í z de los -comba-tes l i b r a d o 4 
en las o r i l l a s de l A a . 

F r e n t e m a c e d ó n i c o . — F u e r a de a t aques 
i m p i e v r t o s , cerca de M o n a s t i r , en t re el 
V a d a r y el lago D o i r a n , n a d a i m p o r t a n ­
te que^ s e ñ a l a r . » 

U L T I M O P A R T E F R A N C E S 
P A R I S ( T o r r e E i f f e ! ) . — E l . p a r t e f r a n c é s 

de las once de l a noche d ice lo s i g u i e n t e : 
u l i n go lpe de m a n o c o n t r a las t r i n c h e ­

r a s lenemigas en el sector de M o u l i m s sou^ 
t ou t -Ven t , nos p e r m i t i ó h a c e r diez p r i s i o ­
neros . 

E n los E p a r g e s , u n i n t e n t o del o n e m i g u 
p a r a ocupa)- u n h o y o , f r a c a s ó . » 

S E G U N D O G O I V I L I N I C A D O A L E M A N 
K O E N I G S W U S T E R H A U S E N . - E l se­

g u n d o c o m u n i c a d o del G r a n C u a r t e l 
g e n e r a l a l e m á n , d i ce : 

M E n t í fe el A n c r e y el Sunmie l i a h a b i d o 
combates de a r t i l l e r í a . 

E n el resto d é l o s f r en te s n o h a y n a d a 
i m p o r t a n t e que s e ñ a l a r . » 
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Despedida de soltero. 
Con p r o p ó s i t o de despedi)'se de su v i d a 

de so l t e ro , n u e s t r o p a r t i c u l a r y q u e r i d o 
a m i g o , d o n E d u a r d o - P é r e z del M o i i n o y 
H e r r e r a , r e m i t i ó ayec e n los salones de 
H o y a i t y a u n g r u p o n u m e r o s o de sus 
amis tades , en t re qu ienes se -contaban va­
r i o s s e ñ o r e s emp leados ue l a firma « P é 
í e z del M o l i n o y C o m p a ñ í a » . 

D u r a n t e Ja c o m i d a , en l a q u e r e i n ó el 
m á s f ranco e n t u s i a s m o , se ' h i c i e r o n votos 
ipor l a i f e n c i d a d p e r p e t u a del agasa j an t e a l 
e n i r a r e n al n u e v o y y a p r ó x i m o p e r í o d o 
de su v i d a . 

A l f i n a l de los b r i n d i s , a c o r d ó s e en v i a i . 
á i a b e l l í s i m a p r o m e t i d a del s e ñ o r P é r e z 
d e ] M o l i n o y H e r r e r a , s e ñ o r i t a R o s a r i o 

reo; no t o r e a r c o n los « d o s e s » , en cada fe­
r i a , mas que en dos c o r r i d a s , a l i m p i e los 
" a s p e n » . 

Es lo que e l los d i r á n . ¿ N o somos estre 
lláfl fíe p r i m e r a m a g n i t u d ? ¡ P u e s h i e n id io P o m b o y P o i a n c o , u n a p rec iosa c a n a s t i l l a 
Las se remos si noso t ros m i e m o s mo temos ! de flores n a t u r a l e s , e n n o m b r e de los cua­
ti e n e m i g o en ca.-n p a r a que nos « u n a n - r e n t a comensaies que ad is t ie i 'on a l ban-

chto» el c a r t e l ! j qne te . 
P o r q u e b i e n s a b i d o es q u é , m u c h a s ve ; U n a boda, 

ce.-, los a d o s e s » r e s u l t a n de t r i u n f o y se i A n t e a y e r , a las diez y medaa de la ma-
« c o ' m e n » a los « a s e s » , c o m o s i fu c h i n de ñ a u a , se c e l e b r ó e n l a l i g l e s i a de S a m a 
s i d o i n i l l o . 

Notas. 
A y e r se h a b r á ce leb rado en la p laza de 

l o r o s ide M e l i l l a u n a b e c e r r a d a b e ñ é f l o a , 
en la que los d i e s t r o s V i c e n t e P a s t o r y 
Paeo M a d r i d m a t a r í a n u n e r a l c a d a u n o . 

— V i c e n t e ¡ P a s t o r e s t á en t r a t o s con l a 

L u ía la boda de l a , b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
I d a G o l d con e l d i s t i n g u i d o j o v e n P a l a t i 
no V a r g a s . 

A p a d r i n a r o n . , a ÍOiS con t r a y e n t e s d o n A n -
tioniio del Cani.po y la s e ñ o r i t a Ros i t a G o l d , 
h e n m a n a de l a n o v i a . 

F i r m a r o n ed acta , como tes t igos , don 
E m p r e s a de C a r a b a n c h e l p a r a t o r e a r en ¡ Leopoldo. Go'ld, d o n H i g i n i o V a r g a s y d o n 
e l l a dos c o r r i d a s . ¡ F r a n c i s c o M i n c h e r o . 

P i i l l es fe ros , ( ¡ue h a a b a n d o n a d o el le^ -Rendi jo la u n i ó n el c o a d j u t o r de l a pa 
cho u n o de estop d í a s , m a r e h a r á a M á l a g a i r r o q u i a de S a n t a L u c í a , d o n Car los Gar-

l emda , a benef ic io de l C l u b R e l m o n t e » , de | L o s r e c i é n casados sai l ieron p a r a B i i -
a q u e l l a c a p i t a l Se l i d i a r á n c inco b ichos . bao y o t ras poblac iones e .>pañoIas y t e r m i -
anda luces p o r F lo res , R e l m o n t e , S a l e r i y , n a r á n Q v ia je •en la c a p i t a l b i l b a i ñ a , don 
S i l ve t i , b a n d e r i l l ; 
¿•'ritáis, E l sex to 

n iuo ios M ó r e h i t o y M a ­
n i a t a r á M a n o l i t o Pel-

El T í o Caireles. 
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D E 
S a l ó n P r a d e r a . 

E l gofcernader eivil a B a r r e d a . 
A y e r , a las c u a t r o y veinte de l a tasde 

"legó a B a r r e d a el s e ñ h í g o b e r n a d o r e i v i l 
de ¡a p r o v i n c i a , don A lonso G n l l ó n y Gar ­
c í a P r i e tq , . a c o m p a ñ a d o del tenrente co-
i t jne] de l a G u a r d i a n rv i l de esta C o m a n 
d a n c i a , con objeto de c o n t i n u a r 'as gestio­
nes iniciadar-v p o r esta a u t o r i d a d , a fin de 
i • .ver sa l i i s fac to r ian ien te , y -lo an tes pe--
ib ie . el con f l i c to p lan teado en t re los obre-

roe asociados a L a F r a t e r n i i d a d y la D i ­
r e c c i ó n de la f á b r i c a de p r o d u c t o s q u í m i 
cois de 'los s e ñ o r e s S o l v a y y C o m p a ñ í a . 

E n el i nmed ia t io p u e b l o de Reque j ada 
se u n i ó a las a u t o i ' d a d e s r e f e r idas e l se­
ñ o r a lca lde de T ó r r e l a s ega, don Alberi-..-
V - ' a r d e . E s t é y ej g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o i 
L - u ü ó o y G a r c í a P r i e i o . r e l e b r a f o n u n a 
de i en lda cónif'Sj'eiiaia con el d i r e c t o r del 
est.-iblec.imieiii , d >n Pablo A l b a n . 

É>fiésiá con fe renc i a nos d i ó el gfeffOT C u 
UÓn y G a r c í a P r i e t o . Ia s i g u i e n t e re feren 
c i a ; 

•One respe.-to a lo d e í á a i m i s i i m de los 
h u e l g u i s t a s , e l s e ñ o r A l b a n , a c c e d i e n d o 
a los deseos m a n i i ns tados p o r el g o b e r n a ­
dor , t r a n s i g i r í a con la a d m i s i ó n de t ó d o s , 
en p e r í o d o b r e v i s k n o , in e x c e p t u a r a n i n ­
g u n o ide los rpie e s t á n en h u e l g a . 

A ñ a d i ó el s e ñ o r A l b a n que l a s ven ta jas 
.pie d i f r u t a n l o s o b r e r o s en l a f á b r i c a 
c o n t i n u a r í a n p a r a t odos . l o s ob re ros , a -ex-

pc . ión de las -pri-maié, que es u n a é ó n c e 
- i o n hecha m u y i v e i e n t o m e n t e ; ¡ u o l i a b l e 
m e n t e , c u a n d o e l t r a b a j o se n o r m a l i c e , l o s 

o i e r o s o b t e n d r á n esta v e n t a j a . 
E n lo re ferente a los cas t igos , m a i r t u v o 

ei s e ñ o r t A l b á n su o p i n i ó n a n t e r i o r . S i n 
e m b a r g o , eJ s e ñ o r G u l l ó n y G a r c í a P r i e -
tOj no s v o l v i ó anoche a r e p e t i r , q u e en es 
e p u n t ó l o s ob re ros q u e d a r á n sa t i s fechos . 

D e s p u é s de c o n f e r e n c i a r d u r a n t e m á s de 
dos h o r a s c o n el s e ñ o r A l b a n , - e l g o b e r 
n a d a r s e r e t i r ó d e R a r r e d a , y s e g u i d a m e n ­
te el a l ca lde de T o n e ¡a vega, s e ñ o r V e l a r 
de, p o r a c u e r d o del gobernado)- , r e u n i ó Q 
todos los o b r e r o s q u e ¡ f o r m a n La G ó n a i s i ó n 
de h u e l g a , en su despacho de l a A l c a l d í a , 
dónid-'e les expuso l a s conces iones que el 
s e ñ o r A l b a n estaba .1 impuesto a hacer ; h.< 
o b r e r o s m a n i f e s t a r o n que no las acepta 
b a n , p o r q u e deseaban que en t r a sen todos 
a t r a b a j a r en u n m i s m o d í a . 

' S i n - e m b a r g o , se r e t i r a r o n d e l despacho 
de l a l A l c a l d í a , con obje to de d a r cuen t a 
a s u s c o m p a ñ e r o s de lo t r a t a d o , y en la 
Asamblea , a c o r d a r o n , p o r m a y o r í a de v o . 
tos, c o n t i n u a r l a h u e l g a ha s t a t a n t o que 
e l s e ñ o r A l b a n a d m i t a e n u n m i s m o d í a 
a t odos los o b r e r o s h u e l g u i s t a s . 

E l m i t in de a y e r en B a r r e d a . 
E n l a s p r i m e r a s h o r a s de l a noche de 

a ver , t u v o l u g a r , e n el l o c a l del C e n t r o 
D i n e r o de B a r r e d a , u n m i t i n , a l q u e asis­
t i e r o n m á s de m i l h u e l g u i s t a s y i n u y cer-, 
ca de dosc i en t a s m u j e r e s , 

H a b l ó en p r i m e r t e r m i n o el f e r r o v i a r i o 
p ropagan id i s t a de S a n t a n d e r , s e ñ o r R u 
j á n , e x h o r t a n d o a los t r a h a j a d o r e s a p e r 
s i s t i r en s u a c t i t u d , r e c o m e n d á n d o l e s p r u ­
d e n c i a y d i s c r e c c i ó n en todos , sus actos , 
va i p i e e l o b j e t i v o de la D i r e c c i ó n de los 

e ñ o r e s S o l v a y y C o m p a ñ í a , pa rece sel­

le fijarán m res idenc ia . 
Les deseamos una e te rna l u n a de m i é ! . 

Ascenso, 
H a s i d o a s c e n d i d o a l g r a d ó de c o m a n 

d a n t é j n u e s t r o e s t i m a d o c o n v e c i n o e l o f i ­
c i a l del C o b i e r n o m i l i t a r , d o n J o s é P i l a r t e . 

F e l i c i t a m o s a este s e ñ o r p o r t a n mere 
c i d o ascenso. 

Nuevo v á s t a g o . 
H a d a d o a luz , c o n t o d a f e l i c i d a d , u n 

esposa de A.ver. pn la s e c c i ó n de ¡ r ^ v T J n ^ p " i r o b u s t o n i ñ o , la d i ^ i n g n i d a eépü* 
- o í a ¡a de l i c ada comed ia , de Pab lo P a ' . J u s t o ¡ P e r e d a 

re l iada í M e l i t ó n G o n z á l e z ) t i t u b ó l a - E n e h n i I l t i m - i a n en 

E N Q U I J A S 

Una iglesiajeconstratóa. 
A y e r m á ñ a n a t u v o l u g a r en e l - p i n t o r e s ­

co pueb lo de Q u i j a s . la r e a p e n u r a de l a 
iglesia, f i a r r o q n i a l , d e s p u é s de l a s i m p o r 
t an tes r e f o r m a s que e n e l l a se h a n hecho.' 

L a o b r a de r e p a r a c i ó n h.a s ido cos teada 
p o r s u s c r i p c i ó n a b i e r t a en t r e el v e c i n d o 
r i o de d i c h o p u e b l o . 

E l actoy c o m o e r a de e s p e r a r , r e s u l i ó 
b r i l l a n t í s i m o . 

•Por la m a ñ a n a . ' a las diez, se c e l e b r ó 
u n a m i s a so l emne , en la que of ic ió e l ce­
loso p á r r o c o de Q u i j a s d o n ( J e i m á n Obre-
g ó n , a s i s t i é n d o l e de d i á c o n o d o n J e s ú s de l 
C o r r o , c u r a p á r r o c o de C e r r a z o , y c o m o 
s u b d i a c o n o d o n F i d e l ( b a ñ e / , c u r a p á 
r r o c o de H e l g u e r a s . 

L a m i s a , a la que a , s i s t ió c o n f e rvo roao 
r e c o g i m i e n t o todo e l -pueblo y v e c i n o s d « 
l o s p u e b l o s l i m í t r o f e s , fué can ta l i a p o r 
u n n u t r i d o y a l i ñ a d o coro i n f a n t i l . E l s e r 
m ó n es tuvo a c^irgo del e l o c u e n t í s i m o o r a ­
d o r s a g r a d o , n u e s í r o q u e r i d o a m i g o , e l 
c a p e l l á n de las l l e r m a n i t a s de los p o ­
bres, d o n J o s é L u i s P a l o m e r a C a g i g a s . 

D e s p u é s de la m i s a Sé e a n t ó u u s o l e m 
ne Te D e u m . 

F i n a l i z a r o n t a n s o l e m n e s ac tos r e l i g i o 
sos con e l S a n t o R o s a r i o , que se r e z ó p o r 
i a l a r d y en l a m i s m a i g l e s i a , a i que asis­
t ió , como p o r la m a ñ a n a , todo él v e c i n d a ­
r i o y n u m e r o s a s y d i - s t i n g u i d a s pen-unas 
de esta l o c a l i d a d . 

E.s d i g n a de todo a p l a u s o l a g r a n o b r a 
l levada a .-abo p o r el celoso p á r r o c o , de 
Q u i j a s d o n ( r e i m á o O b r e g ó n , en favor-
de la. c u a l ha i l es |degado iodo s u celo y 
a c t i v i d a d . X u e s i r a rtiáe c o r d i a l e n h o r a 
buena . 
vv\A^^^>,-vvvv\av^A/tA.^vv^AAA'\\-\'vv-v\^a^vv\'\'Vvvvvvvv» 

up lugai- de la M a m d i a . . . » . A u n q u e no toa 
estreno; por su e smerada i u t ' i p r e t a c i ó n . 
merece que U C K ocupemos de e l la , a u m p i e 
mo sea n o i - que pa ra a p l a u d i r - s i n - n w r 
vas a toiios los ac to res que en e l la toma­
r o n pa r t e . 

V no es q ñ e fuese u n a e x c e p c i ó n de las 
i b r a -; que .hemos- v i s t o r ep resen ta r a esta 
¡oruipüafiíá, n o ; po rque h a s t a - a h o r a todas 

b a n siMo a p l a u d i d a s y j u s t a m e n t e ; s i n o 
porque r e s u l t ó t a n i g u a l , e s t u v i e r o n todo> 
de.-dc P a r r e d ó n , en s u p a p e l de as is tente , 

C o n c e p c i ó n ' E s t r e l l a , eh el de la 
é í ü a d a Z o i l a , q u e no era p o s i b l e p e d i r 
: da i n l e r p r e t a c i ó n q u e nos acercare m á -
á l a r e a l i d a d . A s í , pues, los ap lausos que 
- • e , - . • l id iaron anoche y que , r e a l m e n t e 

d e b i e r o n ser m a y o r e s , l i i e r o o p a r a t o d o -
y en part . icn' .ar , n a t u r a l m e n t e , p a r a el 

h i j o c o n t i n ú a n en pe r f ec to es­
t a d o de s a l u d . 

Sea e n h o r a b u e n a , 
w w v w w i - v w y\ \ 'VWwv \ 'V' \ ' \ v \ w w w v v w - v w w w w v , 

Ateneo de Santander. 
S e c i ó n cfó C i e n c i a s M o r a 

lea y P o l í t i c a s . 
E n l a Escue la de I n d u s t r i a s o o n t i n n a r á 

esta t a rde , a l a s siete, la d i s c u s ' ó n de: 
nuevo r e g i a i n e n t o y de ia M e m o r i a « E l 
i l u é l o an te l a I g l e s i a y an te l a r a z ó n » , p r e 
s en t ada po r d o n J a i m e D . de la E s p i n a . 

d ' o d r á n c o n c u r r i r a l de to cuan tos s e ñ o 
res socios l o deseen, a u n q u e n o se h a y a n 
i n s c r i p t o p r e v i a m e n t e en d i c h a S e c c i ó n . 
W W W W W W WWWWWWWWWWWÍWWWWVWWV, i 

P i P E R A C I N A D R . G R A U C u r a a r 
-•'•mor P o n . ' d ó n , 'que con &sto da ¡' .ru-ebas I t r i t imo , r e u m a , gota, m a l de p iedra . E 
de saber d i r i g i r u n a c o m p a ñ i a . cosa que 
t i é n e oo poco' m é r i t o y que no saben i i a 
cer m i K ' h o s de los que se c reen p r i m e r a s 
fiiguras de i a r t e d r a m á i i e o eispaiwil. 

conste une el é x i t o de a y e r fué u n o 
mas a -sumar a los. m u c h o s a lcauza i los 
por é s t a c o m p a ñ í r en e! t i e m p o que l leva 
pn t re nosot ros . 

M a ñ a n a , m a r t e s , en l a f u n c i ó n de abo 
- e s t r e n a r á l a o b r a , en t res actos, d é 

M u ñ o z Seca y F e r n á n d e z , t i t u l a d a « E : 
i i ' i i m o bravo» ," que , s e g ú n l a prensa m a 
d r i l e ñ a . e s t á h a c i e n d o r e í r m u c h í s i m o al 
p ñ h i i c o de! t ea t ro de l a C o m e d i a , donde 
9e ha es t renado hace unos d í a » . 

E , 
V W W W W W W W \ W W W W / W W V W W ' W W W V v W W W V \ 

D E T O D A S L A S 
M E J O R E S M A R C A S 

Pianolas - pianos ¿EOLIAN 
L O S M A S P E R F E C T O S Y A R T I S T I C O ? 

Gran surtido en 

mejor d i so lvenh? d í d ácido ú r i c o 
• W W W W W W W W W W W W / V W W V W W W W W V W W V W . 

POR TELÉFONO 
P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 

P A R I S ( T o r r e E i f í e l ) . — E l c o m u n i c a d , 
' j f i c i a l f r a n c é s , de las t r es de l a t a rde ñ 
h o y , dice ¡ 

" l -dnre e! Ai.sire y e: Oise hemoe e jecu ta 
do u n a so rp resa en la /.ona de T r a d y - , 
l»al , cog iendo p r i sone ros . -

E n e,¡. f ren te de V e r d u n , aCCÍohes de a i -
t in le r ia é h el sector de M o r t H o n u n e . 

A v i a c b n i . — L o s av iones de r e a l i z a r bem­
ba rd eos l a n z u r o n p royec t i l e s c o n t r a ípt» 
aeai i tonamienfiois de la l í n e a f é r r e a A p p i -
iey - D a q u i e r . 

[ ' n a de n u e s t r a s e s c u a d r i l l a s b o m b a r d e ó 
l a f á b r i c a i n r i l i t a r de H i o n v i l l e . » 

. Ú Ü M U N I C A U O I N Ü L E S 
L O N D R E S . — E l G r a n C u a r t e l genera . 

GRAMOFONOS Y DISCOS de l e j é r c i t o i n g l é s c o m u n i c a e l s igu ien te 
UcirtG cficicil * 

M. Vellido. Amós de Escalante, 6.—Santander. ( ( | ) u r an t e íai moobe r edhazamos a i Este 
v v v v v w w w w w w w w w v v w v w v v w w w w v w w w ^ - . | (le Bouchavesnes , cerca de A r r a s , desta 

l^TilT^Í^JbCfrJSH2Í5^ l a m e n t o s én&miigos , que s i i f r i e r ó n con-si-
•m-^m-m- ^ - ^ d e r á b i e e p é r d i d a s . 

l ' i t t e r r i l i l e do lo r sufre en estos m o m e n ­
tos nuest io , q u e r i lo a m i g o , el m e c á n i c o 
de esta Casa, d o n J ó s e G r i j a l v a M a r t í 
n e z : el efe h a b e r p e r d i d o p o r a s i e m p r e á 
su a m a n t í s i m o padre , d o n G r e g o r i o , víe 
l i m a de t e r r i b l e e n f e r m e d a d . 

T a n t o a é l , como a s i i s e ñ o j - a mai . l re , 
d o ñ a A n a M a r t í n e z : h e r m a n o s Lufe , Á n ­
g e l , J e s ú s . M a r í a , M i l a g r o s y Consue:.-. y 
resto de sue f a m i l i a r e s , a c o m p a ñ a m o s en 
ai c a í a , a ia v z que pedini0 '-s. a nues t ros 

lectores u n a o r a c i ó n para que Dlios gé d i g ­
ne acoger en SU g l o r i a el a i n i a del d i ­
fun to . 

* * * » 
í)e<s|)u,és de haber r ec ib ido los a u x i l i o s 

e sp i r i tua le s , e n t r e g ó aye r su a l m a a l Se­
ñ o r , el respetable e i n t e l á g e i i f e v i a j a n t e , 
de 'Comercio, don J u d o G ü e m e s S o l ó r z a -
i r •, de j ando en la •mayor a t l i c . d ó n a su d i s -
t i n g i r i d a f a m i l i a , a lá que damos nues t ro 
p é s a m e miájs sen t ido . 

• « * * 
T a m b i é n f a l l ec ió ayer , a íq,¿ c i n c u e n t a 

y ocho láfiog de edad, v í c t i m a del acciden-
te d quié d i m o s cuenta e n lo? pasados 
d í a s , el s e ñ o r don J o a q u í n M a y a r a Salas , 
a c u y a d i s t i n g u i d a f a m i l i a deseamos re* 
s i g n a e i ó ) ! crisd.iiana p a r a s o b r e l l e v a r t a n 
do 'o rosa ]>é rd ida . 

vwwwwwwtwwwwwwwviwwwAAAWvyywwx 

Ernesto Gonzalvo 
ix a y u d a n t s da ice doctorea MacEInavelt la 

y Morales . 
E S P I O I A L B S T A R 8 T O M A Q O , I N T E S T I N O 
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m 1 E l m e j o r 
«* • postre. 

L o s part idos de ayer . 
Con una t a rde h e r m o s a , i d e a l , tie ceie-

b r a r o n aye r l og ¡ p a r t i d o s a n u n c i a d o r E i 
p r í m e r p effitre el « R a c i n g » i n f a n t i l y « L a 
i n i ra i C o m e r c i a l » , sé d e s l i z ó d e n t r o de la 
m e j o r d e m o s t r a c i ó n de fn íbó l heo l ia p o r 
i o s K p f q m ' s » de a m b o s equiipus. 

T r i u n f ó el. « R a c i n g » p o r c u a t r o tamot-
a cero de suis c o n t r a r i o s . 

A o ora e n t r e m o s en e l p a r t i d o . 
U n « o n c e » que parece u n «sa i s» . 

A i as tres y m e d i a , los C a m p o s de S p o r t 
p r e s e n t a b a i r u n b e ü o aspecto. L a e loca l i ­
dades, casi en .su to ta i l idad , o c u p a d a s p o r 
j . i i b J c o d i s t i n g u i d o , en t r e el que se desta­
caba u n a b e l l í s i m a , y nuLnida r e p r é s e n l a 
c i ó n del be l lo sexo, nos h a c í a p e n s a r 
• pie iba a d a r comienzo u n m a t c h entre 
rfóis Clubs ¡ n t e r n a c i o n a l e . s . 

L a l abor r e a l i z a d a p o r los Club.s no fue 
diigna. de: p i i b l i no q u e presenci t iba el en 
cuent i 'o . 

E n c u a t r o l í n e a s puede m u y b ien de;a 
l i a r se el e n c u e n t r o . 

l i e m o s d i c h o que la l a b o r de los C lubs 
no f u é d i g n a del d i s t i n g u i d o p ú b l i c o ; fué 
c- ta t a n d e í i c i e n t e (nos r e í e r i m o s a l C l u b 
de nasa)- en pa r t e s , que v a m o s a pasar p o r 
a i t o m u o h a s 'bosas q u e a q u i e n le corres-
ponda s a b r á subsana r l a s . 

Dei. once d e i « R a c i n g » ipodemos dec i r 
que ñfe d e s a r r o l l a r o n j u e g o m á s que .seis, 
los backs , m e d i o s y d e l a n t e r o i n t e r i o r de 
n oha. Lo. , d e m á s , vale m á s no h a b i a i . 

Deb ido aj g r a n j u e g o d a s a r r o ü a d o poi 
back-s y med ios , se e o n s i g u i i ) d o m i i o u 
ca-vi en todo el p a r t i d o a L C l u b ' f o r a s t e ro ; 
pero m a l p o d í a n marc.ar.se t a i u o o , c u a n 
di ! en nma l í n e a de d e l a n l e r i i s m . j u g a b a 
més que uno . Si a y e r h a y u n a l í n e a de 
a t aque , n a d a m á s qne p a s a d e r a , el 
« A r i ñ » , de Hi ' lbao, h u b i e r a l l evado pa -a 
su v i l l a u n a " cons iderab le c a n t i d a d de 
, roa¡s . C ó m o cada c u a l debe l l evarse lo 

s ü j o; y conv iene h a c e r c o n s t a r q u e la c u l 
pa del desastre f u é debido a la f a l t a de 

e l de d i s o l v e r ' l a A s ó o l a c i ó n o b r e r a d e los exteniiores, sobre . t odo-de l de reoha . 
o p e r a r i o s de l a f á b r i c a . I Loe b i l b a í n o s j u g a r t m t a m b r é n p o c o ; 

E l fuego de a r t i l l e r í a , a l S u r de A r r a s . ' 
m e j o r ó n u e s t r a s poisic.ione-i a l N o r t e de 
B e a i i m o n t - H a m e l . 

U n a de miestra'.s p a t r u l l a s p e n e t r ó en I 
las l í n e a s e n e m i g a s de A r m e n t i e r e s , ha- • 
c i e n d ó p r i s í o n e r o s . 

P . ' n emigo h i z o s a l t a r m í a m!i)ia a l Efite 
de F l o r e y , cansando d a ñ o s in s ign i J i ean les . 

H e m o s b o m b a r d e a d o , con é x i t o , las p o -
siciUnes e n e m i g a s de B e a u c o u r t , A r r a s y 
Arment ie re rs . 

E n el resto del, f rente , a c t i v i d a d de a r 
t i j i l e r ía , 

-En el A n c r e hemos l i b r a d o v a r i o s c o m 
bates a é r e o s , e n e l curso de l o s cuales de­
r r i b a m o s dos a p a r a t o s enemigos y éáüfía-
mos a v e r í a s a o t ros dos. 

De los -nuestros f a l t a n t r e s . » 
G O M ü f ^ l í C M U i U í i A U l A M O 

C O L T A N O . — E l G r a n C u a r t e l g e n e r a l dei 
e j e r c i t o i t a l i a n o c o m u n i c a el s i gu i en t e pa r 
le o f l c i a l : 

« E n e'l í r e n t e del T r e n t i n o , la.s g r andes 
nevadas h a n es torbado las acciones de a r 
t i ' l l e r í a . 

A l S u r de Come l i co h e m o s a tacado y 
'sorj irendido; a l oneimigo. 

E n etl f r en te de loR A l p e s G i ú l i c o s , a c t i v i ­
dad de a r t i l l e r í a , m á s i fuer te en el sector 
de^de la cota 144 h a s t a e l m a r . » 

O O M U N I b A U O A L E M A N 
Ñ A U E N . — . E l c o m u n i c a d o a l e m á n de la 

t a r d e , d ice lo s i g u i e n t e : 
« F r e n t e ó c c í d e n t a l . — E j é r c i t o del p r í n c i ­

pe R u p e r t o . — C o n una a t m ó s í e r a poco fa­
v o r a b l e , « causa de l a - ba lados , ha at i 
m e n t a d o la a c t i v i d a d de, la a r t i l l e r í a en 
' ' ' • •ac ión con Ipsi d í a s a n t e r i m e s , en las sec­
tores de Leus y A r r a s y d e s d é S e r i e s l í a ­
l a el bosque de S a i n t T i e r r e W a a s . 

A l S u r del A n c r e , d e s p u é s de fuego gra­
neado, loiá ingleses a t a c a r o n nues t r a s po 
si c lones a m e d i a noche . 

M e d i a n t e , a t a q u . ' s de n u e t í t r a a r t i l l e r í a , 
• i S u r de B e a u m o n t , se m a . ' . g r a r o n los 
a taques enemigoty. 

D e s p u é s el enemiigo j í e n e t r ó en la w i 
Ha de l r í o « n u n a de nues t r ag t r i n o h s r i u 
avanzadas . 

liliirglafio v 2 lois M , 
ireisi. 

N U E V O 
C O M P U E S T O 

A R S E N 1 C A L 
es u n a n u e v a m e d i c a c i ó n de i n c a l c u l a b l e 

v a l o r t e r a p é u t i c o , a n t i s é p t i c a e inofened 

v a . Con e l la l a c é l u l a c o n s e r v a toda inte­

g r i d a d y puede defenderse de todos los 

procesos p a t o l ó g i c o s i n t r a o r g á n i c o s , ya 

hac iendo los tej idos re frac tar ios , y a n-.o 

dificando l a s a n g r e en l a c u a l M h a y a a 

Venancio Vázquez. 
M a r r o n a G l a s é e s . 

P L A Z A V I E J A , N U M E R O 2 

Capa Deusto AB00flP0 
P r o c u r a d o r de los T r i b u n a l e s . 

Agente de negocies. 
S a n F r a n c i s c o , 21, 2. "—Telé fono , 911. 

¿ O s g u s t a el p i can te? P e d i d en u l t r a m a 
idnos las « l e g r i a s » m a r c a U L E C I A . 

P a r a p ro tege r se de las i n f ecc iones tifoi­
deas se a c o n s e j a n l a s P a s t i l l a s B a l s á m i ­
c a s M A R I A . 

D e p o s i t a r i o s p a r a S a n t a n d e r y s u pro 
v i n c i a : P é r e z del Mol ino y C o m p a ñ í a . 

7" 
GRAN C A F E R E S T A U R A N T 

Sucursal an e! Sardinero: M I R A M A H 
« e r v M o a la tarta y par sublwtos 

http://go.su
http://esj.era.nza
http://in.stintivarnentie.de
http://marc.ar.se
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'libaron con 
icniietiul; el 
la c o n t r a í a 

ieyista U Beta y ircis. 
E n M a d r i d . 

Se pjSegU;fa que en breve se p u b l i c a r á 
un c tecre ío , piyr v i r tud del cu-al ¡Ki.-aia a 
c=ei- de l a j u r i s d i n . - i ó n del i n i a i ^ e c i u de 
t j a c i e i k í a , Indo lo i-olativo a la o.rgaui 
z ü c i ó n d e láe B o l s a s de valorea p ú b l i e d s , 
i iombi-ai i i irnld d e agentes,- regkainenta^ 
ciiui . elfi. 

Bri cuanto á loe, corredores de c o m e r 
cío , parece quá • s e g u i r á n bajo l a depen­
denc ia del ¡ m i n i s t e r i q itte Eornenta; 

i Í M s l a el jyieyefi, el m é í c á d o no s e ñ a l ó 
v a h a c l u i i en s u aspecto de m a y u r firme 
/.a (pie en l a M a ñ a n a anter ior , aunque 
p e r s i s t i ó l a pesadez. 

' E l v iernes y s á l w i d o se pr 
t ü y p h a flojedad, n o t á n d o s e 
dinero v la i^le irnemé a n s é n t l 
c i lHi r i ' i | l l c i i ! í , - ¡ l i i ; i . 

E n Bi lbao . 
A r e n i n a d a . la i r r e g u l a r i d a d en los cam-

bioSj observada d e s i c tí&% a l g ú n tiern-
po.' L o s valores i n d u s t r i a l e s m á s tra'.adu.-
c e r r a r o n en la s e s i ó n del lunes en baja 
s ign i f i cat iva , porque sa lvo (••ara excep 
c i ó n , a l c a n z ó a todos. 

Sin g r a n d e s osc i lac iones , pero revelan-
ilo n i n c l i a insegur idad , has ta el s á b a d o 
én que '-la ra mente se m a n i f e s t ó el ma le s ­
tar t raduc ido en b a j a m u y importante , 
partieulaTTne'nte en los va lares • navieros . 

L o s que mayoi- la h a n sufr ido , son: 
Acc iones So-; a y A z n a r , en l a ' « e m a n a , 

KMI |)eset-as por a r c i ó n . 
fdera M a r í t i m a U n i i u i . 150. 
ideni V a s c o n g a d a , 135. 
I d e m 01azar,ri . Ifio. 
I d e m VíúSGO (".anliihi-ira. 115. 
Hoy lunes, se p r o c e d e i - á a la l iquida 

c i ó n de d i fereucias de las ó p e r a e í o t p s .i 
plazo, en cunso, con a r r e g l o a los cam­
bios j p e d i ó s <!ue p u b l i c a m o s en nuest io 
n ú m e r o de ayer . 

E n S a n t a n d e r . 
E n nuestra p l a z a s í h a n publ icadn, ,< 

va lores locales, las s i gu ien ie s •cotizacio 
ríes: T 

Saütand'er inafe , 11 arc iones , á 11WO y 
1:84^ pése tas , . 

Acc iones f e r r o c a r r i l Caai^ibrico , lO.üfK) 
pesetas nominales , a 80*30; q u e d ó pape i 
a 81. 

I d r m Mina-- Complemento . 235 y 23D p'> 
setas, O T í i c c i o n e s , quedando idinero. 

Obl igac iones C a b e z ó n a C l a n e s , f).500 pc-
ifi4ae, s2,75. . 

I d e m S a n t a n d e r a Bi lbao , l!)l)2, 15.51)0^ 
SI por 10Í); ofrecido papel a igual cambio . 

Idem •Avnntam-iento de S a n t a n d - r . pe 
« t a » 13f»..j(K). 79,75 y 80 por 100; p a p e r a ! 
ú l t i m o cambio . 

IrVem X n r \ a M.-nlañP., 2Í.O00 pesetas, 
a 8J. 

Id-'un I .a A u s t r í a c a , 2.500, a 07, q u é d a t i 
do papel . 

De o í r o s va lores . ' se ha hecho a -d i s t in -
tos cambios: 

I n t e r i o r , 2fi7I0(X) pesetas nominales . 
Arñorti'záBTe 5 p o r 100, ! 02.500. 

'DbligfO'iones í l e l T í - soro . 4,75 p.0T 100; 
20.000." 

E é d U l a s hipotera rias-, \- por 10D; 
Obl igac iones A s t u r i a s , p r i m e r a ; 
Idem AIsMsuas, 115.000. 
Iflem A r i z a s , 11.Olio, 
t d é m Ci-u>l l a i r r i o i i X a . \ a l . 25.000,' a 

07.00. 
Honos ile Idem, 10.000, á 105. 

* * * 
l ' r . - .das las a r c i o n e s del naneo de S a n 

lander . s in papr l en phfza. 
E n la-s del i5anco Mercan-til, t u ñ u ñ o s 

en't&ñdido que estaba p a r a c e r r a r s e una 
o p e r a c i ó n a 170 por lOO. a ú l t i m a hora 
deJ s á b a d o . 

o f r e c i d a s las Santanderiua-s , y pape! 
de Nueva M o n t a ñ a , a 50, 

« » • 
Uieen de VatenCÍai « H a despenn-io g r á n 

i n t e r é s el proyecto ide c o n s t r u c c i ó n de f6s 
Docks C o m e r r ales. I.a s u s c r i p r i ó n de ac-
eibijes s? h a rea l izado con el rnaJior en 
Custósmo^ i n t e r e s á n d o s e en ella el comer 
rio , i n d u s t r i a y p a r t i c u l a r e s , conve-nr! 
dos todos de las grande^ v e n t a j a s que los 
a l m a c e n e s generah-s de depo-i " h a b r á n 
de r e p o r t a r l e s . » 

Mercado de T o r r e l a v e g a . 
E l níetGadO del jueves últ-irno estuvo 

regularmente concurr ido , v i é n d o s e a ! ; i i -
Bá de nuestras' p lazas bastante nbasteci 
da, pero con poeo movimiento mercantil". 

Él -tiempo Trío re inante , y el temporal 

12.000. 
93,500. 

ile oie-.'rs, es c a p s a dé <JÚe e,S|e mercado 
r e s u l t a r a algo flojo en \ r o í a s . 

Los precio,-; del d í a fueron: 
A l u b i a s , de 2í) a :>0 p e e r í a s f a n r ^ a . 
M a í z , (de 10,5(1 a 17, í d e m . 
Catatan , a 1,80 a r r o b a . 
Huevo.-, dé 1,50 a 1,(HJ docena. 

E l cambio mej i cano . 
L e e m o s en «El B c o n o m i s t a ñ ^ 

\ «E l caimbio m e j i c a n o , lijafcio h a c e u n a 
ve intena d-e a ñ o s al tipo, legal d > 2,583 
francos por peso, ha c a í d o poco a pOGc"), 
debido a los acooi. ' i ' imierrtos por iodos 
conocidos y s o b r é todp a las é m i s i a ñ é é 
l i d u c i a r i a s a i'horr- r o n ü n n o , por bajo 
de 3 ceiriavos, o sea a l rededor de 0,15 
francos. 

-Hará remed iar esta s i t u a c i ó n , el Gp 
bi-eríiú nnqicano ha tomado v a r i a s medi­
das, tales como el pago de los .hnpuesios 
y de l o s s a l a i i o s , en oro o s u equivalen 
ria. en papel umneda, dfel reconorid.o 
por é l . 

Pei-o como el ag io Sobré efete papel su­
perabundante no p o d í a laesaj iarecer de un 
golpe, y e r a s i n embargo n e c ' s a r i o , p a r a 
la efleacia de l a m e d i d a y1 t a m b i é n para 
la s a l v a g u a í ' d i a de loe intereses del T e 
sor o., l i j a r la r e l a c i ó n entre el peso oro y 
el peso-papel, el Cobierno l i j a c a d a diez 
d í a s el tipo del cambio , que v a r í a entre 
20 y 2^ pesos-papel por peso oro n a c í m a l . 

Otro d e c r e c í g u b e r n a m e n t a l ¡d i spone 
que l a percepci im' ele irapueetos pagados 
en moneda m e t á l i c a , p u e d a s e r ihecha, 
a la p a r con el oro, en m o n e d a s divis io 
n a r i a s de p la ta , bronce o n í q u e l , pero 
el poder libei-atorio de la moneda de p í a 
t a se l imita a 20 pesos. 

Se ha. prohibido t a m b i é n a l comercio 
J i j a r ios precios en monekla e x t r a n j e r a , 
e x c e p c i ó n l í c e h a de las i r a n s a c - i o n e s efec­
tuadas con c a r á c t e r pr ivado eutre par i l 
c u l á r e s , ,y a ú n en este caso la l i ip í i ( rac ión 
p o d r á har . - ive s iempre en m o n e d a mej i ­
c a n a a l tipo legal. 
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Cuota uniform-e de 0,25 pesetas 
S u m a anter ior , 381 pesetas. 
D o ñ a Socorro AütonSo de E s p i n o s a , don 

Alberto E s p i n o s a Alonso, idim Alfonso Ló­
pez, d o ñ a E a t h e r ¡Lópezí d o ñ a S a r a - L ó p e z , 
d o ñ a A-ngeles L ó p e z , don .lesiis Ló | iez , don 
J u a n -García Casti l lo , don J o s é ÉStebaj) 
R o d r í g u e z M a r t í n , don Vicente R o d r í g u e z 
M a r t í n , don M a x i m i l i a n o (VUtiérrez de Ge 
lisj d o ñ a Angeies l l o r v á s , don J o s é M a r í a 
. . u t i é i i e z de Celig t i é r v á ^ o ai Miximil i ; t -
mo G u t i é r r e z de Ce' is H é r v á é , d->n .vligue; 
A., G u t i é i a e z ile C e ü s Hei v á s , d o ñ a Rosi-
ta G u t f é r r é z dé C-dis H r r v á s , d o ñ a Agueti 
na G u t i é r r e z de C e ü s i t e r v á s , d o ñ a Cu.r 
rúen G u t i é r r e z de Celas H e r v á s , don Mau 
i-icio ( ¡ u l i e r r e / de C e ü s i l erv; i s , don J o s é 
del R í o Sa inz , don L e a n d r o Herm-osilla 
Ai/.corbe. d o n C e - a r i l e r m o ó i l l a A í z c c r b e 
L u í A r t u r o Hernios i l la Aizcorbe, don Je 
sus Hei-mosil la Aizrorbe, don H-cdro R u i z 
L a \ i n , don J o s é R u i z L a v m , don Haulino 
M a i t í n e z C a j e n , don L e a na ra Mateo f e o 
téüha, d¡on rgnacaó C u e \ a s , d-OTt l ' 'raiiciscí . 
C.u"!ierre/. C a r r e r a s , don J ioaqu ín R. de, 
Vi l la G o n z á l e z H o n U r i a . d o ñ a M a r í a He 
rez C o r r a l de R. de Vi l la , don J o a q u í n R . 
de V i l l a Hérez C o r r a l , d o ñ a M a r í a R. de 
Vi l la Herez Ciorral, doíia, Micaela R. de 
Vi l la Herez Corra!-, dlütfiai Teresa R , d( 
V i l l a Hérez C o r r a l , don H.amón R . de VI 

dlQfia C a r m i ' i i ( i o i i z á l e z de 
rereea Catri-ón, üpfífl A g ü e » 

Anticatarral García Suárez. 
C a t a r r o s - t u b e r c u l o s i s , afecciones de l 

a p a r a t o resp irator io , t ra tamiento eficaz. 
Venta en f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s . 
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dom Aiifredo itffiiay, don J u a n Antonio Al-
day Redonet, don Alfi'ed-- A lday Red, oet, 
dou Jo-e A i da y i í e d o n e t , don T o m a - Al 
day Redonet, don Ei-nestu A iday Redionét , 
d " ñ a E l i s a A v e n d a ñ O ; d o ñ a M a r í a Mazo 
era., don Ahi'edo A lday ¡Maáor^a, d a ñ a 
Angeles A lday M azor ra." d o ñ a Angeles \;-
day A venda ñ o , don Is inae: Gó-moz Here­
da, don Q u i n t í n T o r r e s , ^on ÓbdU'Mo C a 
n ión Alualc 
C a r r i ó n , do 

da C a r r i ó n , d o ñ a C a r m e n C a r r i ó n , don-Jo­
sé Pillarte e hijo, don M á x i m o Bolado, dio-
ña Helisa G a r c í a de Bolado, dan Victoria 
no n h r e g ó o . d o ñ a J u l i a Boholo de Obré 
g ó n , d o ñ a Dolores 0 b r e o ó n Bnlado, don 
M-áxiiiki © b r e g ó n Rolado, dúo C é s a r Obre-
g ó n Bolado, don Manue l G a r c í a O b r e g ó n , 
d o ñ a M a n a G a r c í a O b r e g ó n , don M u n u e í 
G a r c í a O b r e g ó n , s e ñ o r a viuda de S a n te 11-
ees, don-'Manuel R o d r í g u e z Salgado, d o ñ a 
CarmeiL P ó r t e l a de R o d r í g u e z , don M a 
nuél R o d i í g u i e z sPiórteia, don -Marccli iu. 
Sab Migu i, don J o s é S a n Miguel dé la 
Vega, d. n F e r m í n S a n Miguel de :a Vega, 

ion Sant iago L ó p e z R. Rarredn , doña. E n 
r ique la S . Morvejlán de L ó p e z , do'n Igna­
cio M a r d d n e s ^ L ó p e z , d o ñ a C a s i l d a Mardo-
nes T^opez, d o ñ a J u a n a H-dé R a f a e l , d o ñ a 
A n a de la". Cuesta,,, d o ñ a Ana- La-vio de la 
Cuesta , d o ñ a Mi lagros L a x i n de La Cues 
ta, d o ñ a Dolores L a v í n de la Cuesta , ifélñ 
E c e q u i e l F e r n á m l e z , d o ñ a F e l i c i a Ver­
des de Fernández - , s e ñ o r a v i u d a de Val le , 
d o ñ a M a r í a Val l e , d o ñ a Mercedes Val le , 
doña. Hüa.r Vulle , d e ñ a Isabel "Valle, don 

M a n u e l V a l í e , don Antonio VaJle, don 
V í c t o r R e r r a z m . t a , don. Seve i iano , G ó m e z , 
d o ñ a Mai ' ía M a z a m r - a , d o ñ a M a r í a GÓ-
mez Maza-i r a s a , d o ñ a J u l i a G ó m e z Maza 
r r a s a , don -Severiano G ó m e z M a á a r r á s a , 
don -losé 'Gómez M a z í i r r a s a y do-n Sinfo 
i l a ñ o Ról l en las Arce-. 

T o t á l , ilo.7o pesetas. 
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V i d a , i ' e l i s r i o s a . 
S a n t o r a l de hoy.—Stos. Agueda , yg., m.: 
Hablo. J u a n , Diego, S. .1., F r a n c i s c o Rlan-

o. m i s . : i s idero , m.; Genuino , Albino, 
Avi lo , obs. 

S a n t o r a l ¿¡B m a ñ a n a . — . S a n M S Tito , oh,: 
Doro-tea, vg., .m.: Revoct i ta , S a t u r n i n o , 
T e ó f i l o . S i l vano; Gb., rnrs . : G u a r i n o , card . ; 
A m a n d u , \"¡!dasto. ohs.; A n o d i a n o , ni. 
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Su s c r i p c i ó r 
a b i e r t a en i á A d m i n i s t r a c i ó n de este pe-
r i ó d r e o p a r a er ig i r un m o n u m é n í o ai 

. S a g r a d a C o r a z ó n de J e s ú s , en el Cerró 
de los Angeies: 

S u m a a á t é r i o r , ;L'.)ó],ii) pesetas. 
De T o r r e l a v e g a , — D o ñ a Margo rita Ra-

naáa, 1,00; don E d o a r d ó , don Jul io y d ó 
na Hi lar S a ñ u d o , l.óí); d o ñ a Agus t ina Re 
vuelta , QÍ,Qó] dcáí AJbéí.'tó, d o ñ a A n i ' a , don 
Angel , -Ion Alfredo v tion - A l v a i o Ma 
r a s - a , l|,5íi.; d o ñ a C a l m e n Rair i ' -a , 0.10; 
don Antonio R a r a s a ¡di l 'untn) , Ó, 25; d o ñ a 
.Sel.iastia na Sanche / , di l 'unla) . OSÓ; don 
E n r i q u e S a ñ u d o ¡ d i f u n t o ) . (>,25; doíi Va. 
lent í i i Vii l ieie , 0.20: don EtfTra'Sio Arangón, 

ña A m e l i a Hereda, 0,10; don J o s é R lanco , 
11.05; d o ñ a C a r m e n , d o ñ a Mati lde, d o ñ a 
Anton ia y d o ñ a A m e l i a B l a n c o , 0,20: don 
Benito A lvarez , 0,10; d o ñ a M a x i m i n a ¡La­
brador, 0,10; d o ñ a Delf ina L a b r a d o r , 0,10; 
Ion F i a n c i s e o , d o ñ a M a r í a , d o ñ a F e l i s a , 

don A n o n i o , (km M a n u e l , d o ñ a F r a n c i s 
c a y don Ange l A lvarez , 0,70; don Diego 
y d o ñ a L u c í a Hacho de B u z á n , 0,10: don 
Antonio R u z á n Haclio, 0,05; don M a n u e l 
Noriega, 0.25; d o ñ a A m a l i a R u b í n , 0,25; 
d o ñ a A n t o n i a Noriega , 0,25;xdon S é b á s 
t ián- d o ñ a María Ci>va<.'íonga i.y d o ñ a Joee-
tina l l ida lg - i , 0,45; dtín J o s é F e r n á n d e z , 
0,10; don A g u s t í n E x p ó s i t o , 0,10; d o ñ a Leo 
no;- Mescih-éiS, 0,10; don I g n a c i o E/ .quec ia , 
0,10; d o ñ a E n c a r n a c i ó n S á n c h e z , 1,10; 
don P a b l ó y d o ñ a Josefa E z q u e c l a . 0,10; 
doña. M a r í a M i j a r e s , 0,05; don M a r t í n 
M a r t í n , 0,10: d o ñ a Ricanda, B a r q u í n , 0,10; 
dófié M o r í a L u i s a , dol í Alfonso, d o ñ a Ma 
ria T é r e S a y don E r n e s t o Moreno, 0,50. 

T o l a ! , H,070,W)-pesetas. 
CuQti&úA a i ú e u a l a s u s c r i p c i í m , C u o í . 

m í n i m a , cinoo c é n t i m o s ; m ó x l m a , n n a pe 
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Sección marítima. 
Esmerando ó r d e n e s . — - S e encuentra fon-

I" olo en b a h í a , cargado de m i n e r a l , en 
e-pera de ó r d e n e s , el vapor noruego «Ge-
deral M u n t h e » . ' 

•Ptessntat í io .—Se p r e s e n t ó en esua Co 
m ; u u l a n e ¡ a de M a r i n a , por haberse redi 
mido a m e t á l i c o , el inscr ipto acogido al 
indulto'de p r ó f u g o s , del trozo de L a r e d o , 
Heidro G e r a r d o Clemente G á n d a r a . 

M O V I M I E N T O D E B U Q U E S 

Suj^ues e n t t a d o s . — « T a n e h í n . ) , de G i j ó n , 
con e a r h ó i i . 

3 uqu ea qa I i d os . —.Hl ng uno. 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E E S TA 

M A T R I C U L A 
V a p o r e s de F r a n c i s c o G a r c í a . 

«Vi l la de i ' c o q u e r a » , en Ri lbao. 
« F r a n c i s c o G a r c í a » , en Bilbao'; 
'(Antonia G a r c í a » , en L a C o r u ñ a , 
«Rita G a r c í á » , en G i j ó n . 
« M a g d a l e n a G a r c í a » , en G i j ó n . 
( (Agustina G a r c í a » , en A v i l é s . 
«Toñi-n G a r c í a » , en Ri lbao . 
« E d u a r d o G a r c í a » , en Vivero. 
« C l o t i l d e G a r c í a » , en S a n t a n d e r . 

—Juan G a r c í a » , en G i j ó n . 
« P a c o G a r c í a » , en R i lbao . 

Vapores de Ange l F . P é r e z . 
« A n g e l B, Hérez» . en v ia je a Vigo. 

- « C a r o l i n a E . de P é r e z » , en v i a j e a Co 
r u ñ a . 

« E m i l i a S. de Hérez» , en v iaje a. R g r 
eelona. 

V a p o r e s de Adolfo P a r d o . 
« I n é s » , en v iaje a . B a r c e l o n a . 
« A d o l f o » , en v iaje a B a r c e l o n a ^ 

Par te s recibidos en l a C o m a n d a n c i a de 
M a r i n a . 

Dé L a C n i u ñ a . — V i e n t o r e g i ó n del Oes-
;e y l luv ias . 

S e m á f o r o , 
S , E . í i o jo , m a r e j a d i l l á del N . E . , a c e l a 

jado. . -
Mareas . 

Hleamares : A l a s 2,4'J- m. y S,§ t, 
Ra j a m a r e s : A las 0,1 m. y 9,10 n. 

. VVVVA'XV^ v^\.vV\\\'S,VVVVV%'VVVV\'VV\"«Vt \ vx vvv-v vvvvvvv 

a !a bodega del vapor ((C.aho H e ñ a s » . e u a a 
do se dedicaba a la descarga de dic lm bu­
que. 

« D e s c a n s e en paz el ¡ u f o r t u h a d o JoaíjuLn 
Ma \ ora . 
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Muerte de ua magüinista. 
A y e r f a l l e c i ó , en el hospiKal de S a n R a 

fae í , un m a q u l a i s t a de la, l í n e a del Ñ o r 
te, que hace uñ&s c u a m o s d í a s fué a r r o ­
llado por una m á q u i n a , en la e s t a r i ó n de 
R a i e e n a de Hie de C o n c h a , cuando esta 
ba engrasando d i c h a m á o m i n a , a l hacer 
é s t a - u n a fa l sa m a n i o b r a . 

• E l desgracido m a q u í n i s ; i a s u f r i ó una 
g r a n c o n t u s i ó n , con equimosis , en u n a 
ingle, y otras heriidas en diferentes p a r 
tes del cuerpo, y fué 'trasladado a S a n t a n ­
der, ingresando en el ih spita.l, donde ocn-
r i l ó el fatal desenlace. 

•Hoy le s e r á 'pract icada la ^autopsia a l 
c a d á v e r del desgrac iado m a q u i n i s t a , por 
los m é d i c o s forense--. 

E n el asunto ha intervenido el Juzgado 
eorrespondiente. 

Beneficencia provincial, 
Movimiento del personal ocurr ido en los 

est-a-blec im ieiitos * de ben efic e u ci a d u r an t e 
el mes de enero ú l t i m o : 

Hospi ta l . 
E x i s t í a n en .31 de d ic iembre, 271; in 

g r e - a r o n en enero. 201: fueron b a j a : por 
c u r a c i ó n . 186; p o r d e f u n c i ó n . í ? ; queda 
ron en fin de enero, 1GÜ varones y In? 
h e m b r a s . T o t a l , 267. 

E x i s t í a n p a r a la c u r a i . i iar ia , GÜ; ingre 
s a r o n . .r)7; fueron curados , 57; quedan 
do, 60. 

C a s a de C a r i d a d . 
Q u e d a r o n , 552; ingresaron en enero, 18; 

fueron b a j a : por r e c l a m a c i ó n , 17; por de­
f u n c i ó n , o: ex i s tenc ia en fin de enero; 
272 varones y 27(1 hembras . T o t a l . 54-8. 

C a s a tía E x p ó s i í c s , 
E x i s t í a n , 418; ingresaron , 12; fueron ha 

j j a : >pfir r e c l a m a c i ó n paterna', H por c u í n 
( pl imiento Me la edad reg lan ien tar ia , 6; por 
derumdiui, 13; q u e d a r o n en fin de en-ero, 
201 varones y 215 hembras . T i d a l . 416. 

Manioomios . 
Quedaron feü él prov inc ia l de V a l l a d o l i d 

y otros, en el mes de d ic iembre, 217; in 
geesaron en enero, 1; fueron b a j a : por cu 
r a c i ó n , 3; por d e f u n c i ó n , 6; ex i s l enc ia en 
fin d é eneto, 100 v a i o n e s v 113 h e m b r a s . 
T o t a l . 213. 

Se h a l l a n en t r a m i t a c i ó n seis expedien 
tes re lac ionados con I g u a l n ú m e r o de de 
mentes acogidos en este Hóspfttail p a r a su 
c o n d u c c i ó n a l Manicomio . ' 
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NOTICIAS SUELTAS 
E L . <: KTVTílO 

D E 

PtiDRO A. S A N M A R T I N 
(SuooaAr ds Podro S-an ^ ? i r t i « j 

F.RpHcialidífd en vinos b lsncoe d^ ia N 
i ¿ ; i í a u z a ^ ^ t a v V a l d e p e a o . 6 , — S é r V i r 
í a m e r a d o en . ; o m i d J i 6 . — T e l é f o n o n ú m , 125 

mo, antes de cada comida , ISg'otas de Hj 
oodermnl. 

r i y 2 A p e q u e ñ a s dosis tiene apl icac ión 
L L A especia l en el r e u m a t i s m o ar t r i . 
tico, tubercu los i s , n e u r a s t e n i a , anemia 
diabetes y en las enfermedades de jg 
s a n g r e en g e n e r a l . 

los mas finos dulces. 
P A R A B O D A S , B A U T I Z O S Y L U N C R S 

C O N F I T E R I A R A M O S 
S a n F r a n c i s c o , 27. 

4 frbrero de 1917. 

16 hora; 8 horas. 

Barómüt . o d >) , , , . 752,2 753 6 
Temperatura al sol, . . . 5,7 10,0 
Idem a la sombra . . . . 5,7 10,0 
Humedad r e l a t i v a . . . . 80 78 
D i r e c c i ó n del viento , . . E . N . O , 
F u e r z a del viento C a l m a . Calma. 
Estado del cielo Cubierto . Cubierto. 
Estado del mar — Marej * * 

Temperatura máxima a1 *of¡ 13,9 
Idem ídem a la sombre le f i . 
Idem mínima, 3 6. 
K i l ó m e t r o s recorridos por el viento, de 

las ocho horas de ayer hasta las ocho hora» 
de hoy, 116. 

L l u v i a en mi l ímotros , en el mismo ffeo^i 
po, 0,0, 

E v a p o r a c i ó n er el misrro tiempo. 1,6 

Banco de Santander. 
Su s i t u a c i ó n en 31 de enero de 1917. 

Pesetas. 3 
A C T I V O T 

A c c i o n i s t a s ,,- 1.575.000,4^ 
C a j a : 

Me iá l l co Í.ÓfI§.Sn,Ví2 
Sucursa l del Banco 

de F.spaña en esta 
plaza, c/c 1.05*.22:5.57 2. ÍSJ m M 

liaiK 

sito 

l ia P é r e z C o r r a l , don Manuel U. de V i l ^ J U.25; x t o ñ ^ M a r k i S a j i f i e z , . { t f o ^ m S i Ade 
P o c / C o r r a l , dan Knn.que R. de V l l l ^ 
P é r e z C o r r a l , don .lose P., de Vi l la P-Srez 
C o r r a l , t loña Márgárifea S a ñ u d o de P . dé 
Vi l la , don Jpéé P . ilé Vi l la S a ñ u d o , don 
Kugenio de la P e d r a j a . d o ñ a J l a f í a He­
rré! a dé P e d r a j a , don Auivh 'O Madrazo 
Gasfleo, don Pedro Rui loba , d o ñ a M a r í a ;i.:i>i: d o ñ a Manue la S-nz, o.Kh don N o i -
P r a d e i a , v iuda d V i l l a ; don -Benigno berto Hidalgo , 0.2.>; dona l i e n - i a m p u 
Diez, don S i n f o r i a n , . R ó d e ñ á s S i e r r a , don « m o , o.2o d o ñ a Teresa Hidalgo, O.-'.y. don 
Leocadio G o n z á l e z , d o ñ a A n a B a n d a de: M a n u e l ..San B>,>:é. 0.10; d o ñ a Indn.ecu . 
G'onzá'ez . d o ñ a Jo-efa -Cronzález Martin.-z , B o t r á n , 0,10; don P e d o , d o ñ a A u r e a , dan 

a. don f i á n d i d o , dan V a l e n t í n v doft^ 
CHiva Yulv j i e . l.o:i; don Angel h ü . y do-
ña M n i í a Pui^sa Rosi l lo , 0,20; d o ñ a Isabel 
l-'enuuok-z, Qv25; d o ñ a P a u l a DéiaijairloíF, 
ll.lo; don Cas; in iro N ú hez, II,ló; .doria Ma 
ría S á n c b e / . . OJO; d o ñ a Manue la ( i a r c í a . 

•sef-a-Líiz'bal G o n z á l e z , don F a c u n d o " G o n • 0.05; don A n : oio, d o ñ a Ana y don Ma-
z á l e z , d o ñ a M a n a C.on/.áiez. d o ñ a J u a n a nuel M a r t í n e z , ¡Mo; .don Adolfo, duna 
G o n z á l e z , d . n N i c o l á s Pereda, d o ñ a E a d - A m e l i a , d o ñ a A m p a r o y don Rufino Gd-
- a Pereda v Pereda , d o ñ a J ó s e í a Pereda, niez, 1,75; íJofia R m - a r ¡ n . - i . . n Mart im-z . 
don E n r i í m e H e v i a , d o ñ a B n « i q ü e t a l.Oí): d o ñ a F i d e l a y don V í c e m e G ó m e z , 
P r ú - de Hevia d o ñ a Josefina Hevia . d o ñ a I.Ui); d o ñ a M a n u e l a , d ña E s t é f a n a , don 
Enr iqueta Ftóviá, .Ion Pernando Hevia , I s idoro y don Manue l Díaz ; 2,110; dona 
don Antonio Hev ia , don K n r i q u e Hevia Josefina T o n e . O.nO; nona J e s u s a Bolo,, 
(.hijo) d'oña A - n s l i n a C a r e j a de Hevia , nio. 0.10; dmui E u l r a ^ - a . nbete. 0 2.) i.ln 

U n e s c á n d a l o . 
A tas dos de la tarde de a y e r proniovie 

ron un l'uei'le e s c á n d a l o , en la A l a m e d a 
de J-e.sus de Monasterio , idos j ó v e n e e l l a ­
ma do-s Lsidoro R o d r í g u e z y ( 'armen Go 
y e p é c h e á , de dieciocho y diecisiete a ñ o s 
de edad, respect ivamente , por lo c u a l fue 
ron denunc iados por la G u a r d i a m u n i c i ­
pal . 

C a s a de Socorro . 
•Ayer fueron a s i s t i d a s en este b e n é f i c o 
-ealnecimiento las s igu ientes personas: 

P e t r a R u i z , de t re in ta y einco a ñ o s , de 
u n a h e r i d a contusa en la r e g i ó n s u p e r c i ­
l i a r derecha , a consecuenc ia de u n a c a í d a 
en la v í a p ú b l i c a . 

Antonio ( i a r c í a . de v e i n t i ú n a ñ o s , de 
una her ida con:usa en l a r e g i ó n s u p e r c i 
i lar i zquierda , t a m b i é n a consecuenc ia de 
una c a í d a en la v í a i p ú b l i c a . 

Her ido Que f á l l e s e . 
A y e r f a l l e c i ó , en su domici l io de la ca­

lle de S a n Pu:*s, ej desgrac iado J o a q u í n 
M a y o i a . quifi el d í a 2 del ac tual tuvo la 
mala fortuna de caerse desde la cubierta 

Cartera" di 
( i a r a n t í a s 
Valores en dep 
Mobiliario , 
pastos generales .• 
Gastos de i n s t a l a c i ó n 
Créditos en cnéhta éorrl'feiife 

coi.i i n t e r é s ^ 
Fincas urbanas 
Cupones a cobrar 
Corresponsales 
Remesas 
V a l o r e s a m o r i i z H d o s a é o b r a r . 

Tola ! 

P A S I V O 
Cap i i,a I ' -

Fondo dé reserva 
Cuentas corrientes j ior saldo 
D.'positns cli ei'e.livu 

Depositantes: 
Por g a r a n t í a 
P-or d e p ó s i t o s vo­

luntarios 
P O r . intereses y 

ainortizacio n e s 
realizados -y no 
•satisfechos 582.408,71 L;8'4, 

I B . O H I 

0.848, 

6.890 
m 

2.4)18 
21 

r)76,4í 
:ion.oo 

105,^ 

006.01 
040.(8 
tm.éí 

'..563,ifi6,3í/ 

.̂ 500, 
.000 

'.702 
ate 

(100,00 
.000.00 
:i()5,77 

I I sisJ-tOD.IIO 

l l ' l 524.9^,25 

Calman rápidamente la I 
tos. Curan siempre C A 
T A R S O S , A S M A Y I 

G R P E 
Oe venta en todae las t a r m a c l a e 

Efectos a ñapar, 83.HlO,|w 
DiviOeudos a papar 28.024,im 
RérdídaS y ganancias 193.144,® 
Cuenta transitoria ' 225.954,™ 
Caja de Ahorros 14,4K(;.5*0.57, 
V reedores_ varios: por depós i ­

tos , '. ' 230.64lJ3 
Corretajes 1.848^8 
Corresponsales 318.686,112 

Tota!. ,, 213.562.46031 

I d a i m a granedmen'.e l a - a t e n c i ó n ver es 
toé d í a s por las callee á unos c ü á a í t o s jó 
venes s i n c a p a n i g a b á n ; intrigadoci por 
este 'hecho, •preguniamos a uno' 'de ellos, 
y íiofi c o n t e s t ó sonriente: « E s que p a r a te 
ner buen color, a n d a r b á s t a m e tiempo s i n 
caiifiarse y a d q u i r i r m u c h a s e n e r g í a s , to-

V.* B.»: El director gerente, José María Gó­
mez de la Torre.—i"! i n t e r v e n t o r , Eduardo 
Ortega. 
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Los espectáculos. 
S A L O N P R A D E R A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o . 

I r a n i á l i c a d i r i g i d a por el p r i m e r actor^ 
loa P e i n a n d o P o r r e d ó n . 

F u n c i o n e s p a r a hoy: 
las seis y media "do l a - t a r d e ( l .óü pe-; 

••-•elas butaca) ,—dOenio y figura». 
A las diez de \4. ñ o d h e 'una peseta bu-,-

t a c a ) . — « E n un l u g a r de la M a n c h a . . . » 

:-: L a Hispano-Suiza 
« l O S i . s». 

SS'-t t f . l , ^ l i o n v o 'T. Í * \ X > i e z y s ^ j s v á l v u l a s . € 

P O M B O Y A L V E A R | 
f PRESUPUESTOS: MUELLE, NUMERO 26. - SANTANDER f | 

Si desea usted comprar 
artículos de tejidos a precios muy ecoiuWiicos 

YISITE EL ALMACEN 
fe 

Puerta la f i e r r a , 1 : Precio fijo marcado 

de Saiz de Carlos (STOMALIX) 
E s recetado por los m é d i c o s de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda á las digestiones y abre el apetito, curando las molestias del 

ESTÓMAGO É 
INTESTINOS 

el dolor de estómago, la dispepsia, las acedías, vómitos, inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, é veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico. 

De venta en las principales farmacias del mundo y en Serrano, 30, MADRID, 
desde donde s é remiten folletos á quien los pida. 

Remedio infalible e inmediato de los constipados nasales 
I P r e c i o d e l a c a j i t a s i J 9 T S y p e s e t a s . 

DE VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERIAS 
Al oor mavor: P é r e z del M o l i n o V C o m p a ñ í a . Santande 

v r ' j > * f .... t i f s ' : 

mm RA OiTSA Ev AMPL74 

is M i di iliense XIII 
y C a j a de A h o r r o s de S a n t a n d e r . 

In t - f i tuc ión que se h a l l a bajo el próttíc 
' torado del Gobierno, por v i r t u d de la lej 
j de 29 de j u n i o de 1880. 

L a s i m p o s i c o n e é de la C a j a de A h o r r ó * 
i devengan 3 1/2 por 100 de i n t e r é s hasta 
i 1.000 peeetaa, y el 3 por 100 desde 1.001 pr 
! -delante.' 

Ss hacen p r é s t a m o e con g a r í n .f,'. d r 

E l m e j o r vino p a r a per son a s de g ü * 
. í - IACOíd p a t e r n i n a . 

6«i;tc; S a n t a C l a r a , 11, t e l é f o n o 7í> 

Restaurant1 El Cantábrico" 
de P E D R O G O M E Z G O N Z A L E Z 

H E R N A N C O R T E S . 9 
E l m e j o r de la p o b l a c i ó n . Servic io a La 

c a r t a y por cubiertos. Serv ic io especia; 
p a r a banquetes , bodas y lunchs.- Precios 
moderados. Habi tac iones . 

IMato de l d í a : Civet de J i e b r e . . 

O p i n i ó n v a l i o s a . 
E l d i s t inguido y notable m é d i c o doc 

tor don Gonzalo A r a l u c e 
C E R T I F I C A : Que habiendo probr. 

do el Vino O n a , del doctor A r í s t e g u i . 
en numerosos enfermos debil i tados a 
consecuenc ia de enfermedades conse­
cut ivas , ha observado u n a m e j o r í a 
r á p i d a de los mi smos , con un ex traor 
d i ñ a r l o aumento de apetito en cas i 
todos, contr ibuyendo é s t e a l a m á -
r á p i d a n u t r i c i ó n y c u r a c i ó n de ello-

Y , a u n c u a n d o enemigo de d a r cei 
t i f icaciones acerca de e s p e c í f i c o s . h.; 
go, s i n embargo, u n a e x c e p c i ó n co; 
este notable vino m e d i c i n a l , por en 
c o n t r a r en é l propiedades t ó n i c a s , ar-
ritivaa y fortificantes e x t r a o r d i n a r i a j 

Güwiaüa da A r a h m ! 

TARIFA EXCEPCIONAL 
d e 0 , 3 0 a O . ' T O K m . 0 

Para disfrutar de esta bene­
ficiosa tarifa, es iüdispensa 
ble solicitar el servicio di-
-:- -:- rectamente del -: 

üeto-liaraoe miHliO 
CALDERON núinero Si-Teléfono número 643 

- - - S E R V I C I O . P E R M A N E N T E - - -

Bragueros. 
T a l l e r e s p a t a l a c o n s t r u c c i ó n de b â 

g ü e r o s , p i e r n a s art i f i c ia les , cabestrillo»» 
mule tas y f a j a s ventrales . 

O P T I C A , F O T O G R A F I A y C I R U G I A 

CIA (óptico). p 

S Í ftir^e a domici l io . 

DIRIGIDO POR LAS SEÑORITAS DE RODRIGUEZ 

P l a z a de G ó m e z O r e ñ a , 3. 

Se admi ten i n t e m a f » , mediopeneionis ts 
• externas . 

Sal de Torreviéja. 
E l m a r t e s o m i é r c o l e s p r ó x i m o » l l e g a r á 

a eeie puerto el vapor « C a b o S i l l e i r o » , con 
cargamento completo p a r a nuestro di« 
t inguido amigo don A l v a r o F l ó r e z E s 
t r a d a . 

C a n i s t a d« l a R e a l C a c a , con e l e r c i c k 
O p e r a a domici l io , dé ocho a u n a r 

i r A h l r ^ K d a d o « a s i n c c - V n W o ni; 
« f r ^ 11 l . 8 — T é l é f o n o 419 

U D A N Z A S 
E h vagones c a p i t o n é s y camiones l44 

e í e o t u a la Agenc ia de T r a n s p o r t e s Qui]> 
no, dentro y fuera de l a p o b l a c i ó n . ' üf_ 
los precios de l a s m u d a n z a s van inclui­
dos los t r a b a j o s de d e s a r m a r y ara3*' 
los m u e b l e s ; g a r a n t i z a n d o , si a s í se di* 
^ea. l a s ro turas que puedan originar3* 

JUSTO IVIJANO 
Aviaos ; J í é a d f t s NúA«ff. RÓaoef_- I t - ^ 

T».t,.72«ro W l . 



Vapores correos e 
DE. LA 

IDAS F I J A S T O D O S L O S M E S E S E L DIA 19, A 1 
E l el i a 19 dfi febrero e a l c l r á 'le Santan-l-er ej vapor 

L A S T R E S D E L A T A R D E 

S u c a p i t á n don Antonio Cornelias. 
¡p itienflo pasáje y caj-ga ju»™ ^ i l ^ ' i * yVeracru7--

! L u z i r r v a l . 

Puf incandescencia, por gasolina, blan-
I ca , fija, s in olor, s in humo, inexplosiva. 

E l mejor y m á s e c o n ó m i c o s istema de 
alumbrado para casas de oampp, hoteles, 
etc. 

Palmatorias con vela, p a r a bencina, cua­
tro veces m á s e c o n ó m i c a que las velas, a 

\ tres pesetas. 
L á m p a r a s Kranz para luz e l éc t r i ca . 
Da luz como la del shaoinetaoitaoinola 

_ D a luz blanca como l a del Sol . Aprove-
^ cha todos-los rayos luminosos. Concentra 

y proyecta l a luz con p r e c i s i ó n . E s verda-
I deramente inserisible a las sacudidas. For-
I m a elegante. T a m a ñ o reducido. Consume 
j un vai io por b u j í a . . 

D e p ó s i t o a l por mayor y m enor. Alma­
c é n de muebles, m á q u i n a s parlantes y dis­
co», bicicletas y m o í o c i c l e t a s , Narciso Or­
tega {S. en C.) 

A U R I A N A P r i m a r » , 2 t . — 8 A N T A N R K R 

DE. VENTfi EM T O P A S PflRT£5 

RONQUECES 
' ele, tic. J . E L O T E G U I r H ü G K f l 

GÜ5TO 

$ Ü \ J R D 0 5 

:i5n de 

También admiie pasaje ':,í-' íl>ü** clast-s para Colón, con transbordo en Habana a 
íí-rt vanor ile la misiria Compart ía , siendo el precio del pasaje, en tercera ordinaria 

MC P E S E T A S y 7.50 de impuestos. 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R T O D O S L O S M E S E S E L DIA U L T I M O 
El 31 de enero, a las once de la m a ñ a n a , sa ldrá de Santander el vapor 

M. L . VILLAVERDE 
admitiendo pasajeros de tercera clase (transbordo en Cádiz al 

Infanta Isabel de Borbón 
j e la niisma Coinpai í ía) , con destino a Montevideo y Buenos Aires. 

Talleres de fundición y maquinarla. 

q ó n y Comp.-Torrelavega 
ttMtstfuevlén y r s s a r a t í é n de todas ctjjee». — R e c s r a g l é n d s a u t o m i v l i m . 

Viipore»?» coj-r f^osj e s p n ñ o l e s i 

tinga liisoeí É É el ¡orle t i h m i l M l y Río de lo R i 
El d í a l í de febrero, a las tres de l a tarde, "saldrá de S a n t a n d e r el .vapor 

para 

S u c a p i t á n don F r a n c i s c o Moret. 
Rio Janeiro y Santos (Brasi l ) , ¡faoiiievideo y Buenos Aires. 

Admite carga y pasajeros de todas clases, siendo el precio de la tercera, D O S C I E N 
TAS CINCUENTA Y CINCO P E S E T A S , I N C L U S O I M P U E S T O S . 

Para mas informes dirigirse a sus consignatarios en Santander, s e ñ o r e s HIJOS D E 
ANGEL PEREZ Y C O M P A Ñ I A . — M u e l l e , 36.—Teléfono n ú m e r o 63. 

ÍA TRASATLÁNTICA 
SNEA DE BUENOS ASRES 

Servicio mensual saliendo de Barcelona el Í-. de M á l a g a el 5 y de Cádiz el 7, para 
Santa Cruz de Tenerife. M o n i e v i d é o y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso 
desde Buenos Aires el d ía 2 y de Montevideo el 3 

L I N E A DE N E W Y O R K , CUBA MEJICO • 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 25, de M á l a g a el 28 y de Cádiz el 30. 

para New York, Habana. V e r a c r u z . y Puerto Méjico . Regreso de Veracruz el 27 y de 
Habana el 30 de cada mes. 

L I N E A DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 19, de Gijón el 20 y 

de Corulla el 21. para habana y Veracruz. Sal idas de Veracruz el 16 y de Habana el 
20 dec da mes. ¡.'ara Coruña y Santander. 

L I N E A DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 
Servicio mensual saliendo de Barcelona él 10, el 11 de Valencia, el 13 de Málaga. , 

y de Cádiz el 15 de cada'mes. nara L a s Pa lmas . Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de 
la'Palma, Puerto Rico. l l á b a n a , Puerto L i m ó n , Colón, sabani l la , Curacao, Puerto 
Cabello y L a Guayra. Se admit í ' pasaje y caiga con transbordo para Veracruz, TanDv 
pico, y puertos del Paolflco 

L I N E A DE F I L I P I N A S 
Una salida cada 44 d í a s arrancando de Barcelona para Port-Said. Suez, Colombo. 

Singapore y Manila. 
L I N E A DE FERNANDO POO 

Servik-io mensual saliendo de Barcelona el 2, de Valenc ia el 3, de Alicante el 4, de 
Cádiz el 7, para T á n g e r , Casablanca, Mazayau (escalas facultativas). L a s Palmas. San 
•a Cruz de Tenerife. San:a Cruz de la i'aini . i y puertos de la costa occidental de Africa 

Regreso de Fernando P ó o el 2, haciendo las escalas de «Canar ias y de la P e n í n s u l a 
indicadas en el viaje de ida 

L I N E A B R A S I L - P L A T A • 
Serviico mensual saliendo de Bilbao, S a n t a n d e r , / G i j ó n , Coruila, Vigo y Lisboa ( ía 

cultativa) para Río Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo .el vía­
le de regreso desde Buenos Aires para M o n i e v i d é o , Santos Río Janeiro, Canarias , Lis ­
boa, Vigo, Corufia, Gijón, Santander y . B i . b á o , 

Estos vapores admiten carga en las condiciones m á s favorables y pasajeros, a quie 
nes la Compan-ia da alojamiento muy c ó m o i l o y trato esmerado, como'ha acreditado .en 
su dilatado servico. Todos los vapores tienen t e l e g r a f í a sin hilos. 

P O M P A S FUNEBRES 

m 
Oran íurgóo automóvil para el traslado de cadáveres, 

dentro y fuera de la provincia. 

Velasco, 6 Servicio permanente 
v v w v v v v v v v v w w v w v w 

FABRICA DE T A L L A R , B I S E L A R Y R E S T A U R A R TODA G L A S E D E L U N A S , E S P E J -

01 U 8 FORMAS Y M E D I D A S QUE S E DESEA, C U A D R O S G R A B A D O S Y MOLDURA S 

D E L P A I S Y E X T R A N J E R O 

• Í S P A O H O : A M O S E S C A L A N T E , 2 Toléf . S 2 3 - — F A B R ' Q A : S E R V A N T E S . 19 

fin 

f; ¡árbe 

'vu preparado compuesto de bi 

fíalo ,i 

f 

e sosa purisiijip de esen 

anís . Sustituye con gran ven cia de 
de g l i c ero - fo s ía to de- cal con C R E O -

el bicarbonato en todos sus usos g ^ T A Í " Tuberculosis, catarros cróni 
. Q# eos, lironquitis y debilidad general. 

aJa 0,50 pesetas. Q —Precio: 2,50 pesetas. 

D E P O S I T O : D O C T O R B E N E D I C T O . — S a n Bernardo, n ú m e r o l í . — M A D R I D 
"enta en las principales farmacias de E s p a ñ a . 

EN S A N T A N D E R : P é r e z del Molino y C o m p a ñ í a . 

dfl CanííJ)Í(l0 J)or las C o m p a ñ í a s de íerm. •arr i l e s del Norte de E s p a ñ a , de Medim, 
p as '1'lu,l'a y Orense a Vigo, de S a i a m a n é a a la frontera portuguesa y 
.^'ado, Cnry35 ..e ferrocarriles y tranvía-; a vapor, Marina de guerra y Arsenales del 

Ajeras |?,P|a,',ta T r a s a t l á n t i c a y o irás Kmpresas de n a v e g a c i ó n nacionales y ex 
i* Carbonps i íU,os s '^'fares al Cardiff pór el Almirantazgo p o r t u g u é s . 
'"'Kicos v Vi^6 ^a^01"—Menudos para í r a R u a s — A g U o m e r a d o s . - C o k para usos meta 

Háon ÜOrbest.icos. 
^ e ios p e c U d o s a l a 

11 e i R a m ó n Topete, Alfon Í P ^ ^ ' 1 6 - ^ I ' A ^ ^ ' - ' ^ L Ü N A , O a sus agentes; en 
^ agentp* F ^ N D E R , s e ñ o r e s Hijos de Angel P é r e z y C o m p a ñ l a . - G I J O N y AVI 
Para otTn= .de, l a - « S o c i e d a d Hul lera E s p a ñ o l a . - V A L E N C I A , don Rafael T o r a l 

^ ' n í o r m e s y precios dirigirse a las oficinas de la 
« S O O l i D A D H U L L E R A ESPAÑOLA.—SARQILOMA 

n 
n i U L l A ) I N S U P E R A B L E N 

Conserva perfectamente el calzado 

i 
Fabrlcntes y al ^acenístas de cirtldos 

S A N T A N D E R 

í ^ o i * x» e n oí* — 
E n t o d a s l a s b u e n a s z a 
p a t e r í a s y c o m e r c i o s d e 

c a l z a d o . 

— C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E S E G U R O S — 
:—: M A D R I D . — ( F u n d a d a el a ñ o 1901.) :—; 

• Capital suscripto ...^ Pesetas 3.000.000 
Desembolsado • — 1.950.000 
Siniestros pagados desde la f u n d a c i ó n de l a Compa­

ñía baste el 31 de diciembre de 1913 — 48.767.696,86 
•jubdirecciones y Agencias en todas las p r o y i ñ e i a s de E s p a ñ a y principales puertos 

del E M n i u ¡ero .—Autor izado por la C o i n L a r i a general de Seguros. 
D i r e c c i ó n genera l : PUERTA D E L SOL, 11 y 12, 1 .° .—MADRID 

P a r a seguros de incendios, m a r í t i m o s , ordinarios y de guerra, de cascos de vapor y 
slefos y terrestres sobrem ercanclas y valores, dirigirse a su representante en San-

«nrtur dnn Lpr>t)?ir<i'> fi (intl^rrp? Co'amfr . c a l l í flft PBdroéCA. n t ím. • ' O f o l n a s l . 

t 
Agencia de pom­

pas fúnebres. 

Esta Agencia, cuenta con vartadp surtido de F E R E T R O S Y A R C A S de gran 
Uijo, cor(>nas, (rpc.eis. de-.-erueionep" y domas accesorios, y con los mejores' co 
ches fúnebres dep r i m g í a , segunda y Lcícera clase, y coches e s t u í a s . -

Precios m ó d i c o s . — S e r v i c i o permanente . 
A L A M E D A P R I M E R A , N U M . 2 2 — T E L E F O N O NUMERO 481. — S A N T A N D E R 

llernrado-sódica, bicarbonatada, alcalina y nitrogenadas 

No se puede desatender esta i n d i s p o s i c i ó n s in exponerse a jaquecas, a lmorranas , 
v a h í d o s , nerviosidad y otras consecuencias Orgé atajar la a tiempo, antes de que se 
convierta en g r a v s í m f e r m e d a d e s . Los polvos regujarizadores de RINCON son el re 
rn í t o tan sencillo como seguro para combat ir la , s e g ú n lo tiene demostrado en los 

elnticinco a ñ o s de éx i to creciente, regularizando perfectamente el ejercicio de las fun 
mes naturales del vientre. No reconocen rival en su benignidac" y eficacia. P í d a n r » 
aápacfo* ái autor *!. RfNQOK, í a r m a c i a B I L B A O . 

E M P L A 
d e f i e l t r o r o j o ó s e a b a y e t a e n c a m a d a 
• • • • • • • • • 

D E L 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los catarros de pecho y bronquitis. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los dolores de los pulmones. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN reumatismos y dolores del costado. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN lf ^ dolores de espalda, r í ñ o n e s y caderas . 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN lumbago. Ciá t ica y otros dolores de este génaro. 

Los emplastos de fieltro rojo del DR. WINTER 
CURAN los r ^ d i - T T : dorsa les de las s e ñ o r a s en 

s u s p e r í o d o s u c n s u a l e s . 

|F i jarse en la marca del D R . W I N T E R l 

P E D I D L A Y E X I G I D L A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S Y DROGUERÍAS 

{ M U C H O C U I D A D O CON LAS I M I T A C I O N E S ! 

RVICIOS 
D e t r e n e s . 

L 

S A N T A N D E R A M A D R I D 

Ráp idos .—Los lunes, m i é r c o l e s y viernes 
Sa l ida de Santander, a las 8,40. 
Llegada a Madrid, a las 21,10. 
E l r á p i d o sale de Madrid, los martes, jue 

ves y s á b a d o s . 
Sal ida de Madrid, a las 9. 
Llegada a Santander, a las 20,14. 
Correos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 16,27 
Llegada a Madrid, a las 8,40. 
Sa l ida de Madrid, a las 17,25. 
Llegada a Santander, a las 8. 
Mixtos.—Diarios. 
Sa l ida de Santander, a las 7,28 
Llegada a Madrid, a las 6. 
Sa l ida de Madrid, a las 20,30. 
Llegada a Santander, a las 18,40. 

S A N T A N D E R A B A R C E N A 
Los servicios generales de Santander a 

Madr id—rápido , correo y mixto—, con sali­
das a las 8,40, 16,27 y 7,28 y llegadas a Bár-
cena, a las 10,19, 18,41 y 10,31. 

Tren t r a n v í a , con salida de Santander, a 
las 12.8, y llegada a B á r c e n a , a las 14,12. 

L a s salidas de Barcena para Santander en 
los trenes r á p i d o , correo, mixto y t ranv ía 
son respectivamente, a las 18,47, 6,5, 15,57 
y 7,55, con Llegadas a Santander, a las 20,14, 
8, 18,40 y 9,57. 

S A N T A N D E R A L I E R G A N E S 
Sal idas de Santander, a las 8,55 (correo , 

12.15 correo), 14,55, 16,45 y 19,40, para llegar 
a L l é r g a o e s ; a las 10.1, 13,16, 16,1, 17,42,y 20,44 

Sal idas de L i é r g a n e s , a las 7,25 (correo), 
8,20, 1.20. 14 (correo), 16,45 y 18.20; con llega 
das a Samander , a las 8,36, 9,30, 12,25. 18$ 
17.45 y- 19.22. 

Hay un tren de Santander al Astillero, a 
las 18, con llegada a las 18.20; y del Astille 
ro a Santander, a las 18,30, con llegada a las 
18,50 

S A N T A N D E R A C A B E Z O N D E L A S A L 
Sal idas de Santander, a las 7,45, 13,20. 

17.20, 11,45. 14,50 y 19.15, para llegar a Ca 
bezon, a las 9,29, 2.40, 19, 13,25, 16.38 y 21.8 

Sal idas de Cabezón , a las 14.39. 19.1. 7. 
0,21, 17.5 y 13,40, para llegar a Santander a 
las 18,13, 20.46. 8,45, 11.8, 18.48 y 15,28 

S A N T A N D E R A T O R R E L A V E G A 
Sal idas de Santander: 

.Por -el C a m á b r i c o , a las 7,45, 13,20, 17,20 
11,45, 14,50, 19.15, y uno los jueves y domin 
gos y d í a s de mercado o feria en Torrelave 
ga, a las 7,5, ftara llegar a Torrelavega 8 
fas 8.37, 13.59, 18,12, 12,37, 15,44 , 20,10 y 8,13 

Por el None, los servicios ordinarios (véa 
se Samander a Madrid), m á s un tren de 
metcancias, admitiendo viajeros a las 20,16 
salida), y 22.13 (llegada). 

Sal idas de Torrelavega: 
Pnr el Cantábr ico , a las 15,22. 19.51, 7,48, 

10-,Í2, 17.50, 14,27 y los jueves y domingos y 
dias de feria y mercado, a las 23,5ú;-para lle-
uar a suniander, a las 16,13, 20,46, 8,45, .11,8 
I M x . 15,28 y 6,46. 

Pm- el N"rie, los servicios ordinarios fvéa 
se Madrid a Samander) , m á s un tren que 
sale a las 11,38 y l leya a Samander a las 
!3;44. 

S A N T A N D E R A ONTANEDA 
Sal idas de SarHcyider, a Tas 10 y 17,5 
Sal idas de Onianeda, a las 7,28 y 14. 

S A N T A N D E R A B I L B A O 
Sal idas de S a n t á n d e r , a las 8.15, 14,5 y 

Í6,vi5, un ía llegar a Bilbao, a las 12,5, 17,52 
y 20.38, resoechvamente. 

Sal idas de Bilbno, a las 7.40, 14 y 16,50, 
par a Llegar a las 11.35. 17,40'y-20,40, r e s p ^ 
Uvaatenie 

DP G i b j j á para Santander, a las 7,14. pa 
ra llegar a las 9,30. 

De Santander nara Marrón, a las 17.35 
i i a -a llegar a I Í T S 19.32. 

S E R V I C I O D E S A N T A N D E R 
De S'omo para Pedrefla y Santander, a la 

•s y a las 9. 
De Santander para Pedrefla y Somo • 

as 12,30 y 15. 
S A N T A N D E R A L L A N E S 

Sal idas de Santander, a las 7,45 (cóT'reo) 
13.20 y 17.20, para llegar a L lanas a las 11.15, 
16,19 y 20,50. 

Los dos primeros c o n t i n ú a n a Oviedo. 
Sal idas de Llaues , a las 7.40, 12,58 y 17,20 

correo), para llegar a saniHuder, a las 11,8; 
Mi,l3 y 20,46. Los dos ú l t i m o s proceden de 
''viedo. 

cmas puDiicas 
Aduana, calle de l a Ribera, de nueve 

una y de tres a seis. A 
Avuntamiento. P laza de P í y Margal l , •Qi 

nueve a una y de cuatro a seis. 
Avance catastral de la Riqueza Urbana, 

plaza de l a C o n s t i t u c i ó n , 4, tercero, de dlea 
i una 

Audiencia, P l a z a de la C o n s t i t u c i ó n , d» 
nueve a una. 

Banco de Santander. Paseo de Pereda, I , 
de nueve a una. 

Banco de E s p a ñ a , V e l á s c o , 3, de diez a 
dos. 

Banco Mercantil , calle de H e r n á n Cortés , 
de nueve a una. 

Bibiioieca municipal , s a l ó n de lectura, d i 
cuatro a odio de la larde. 

C á m a r a de Comercio, C o m p a ñ í a . 5, de 
nueve a doce y media, y de tres y media a 
- le le—Horas de consulta: secretartn. de 
cuatro d seis; leirado asesor, de cinco y 
media á seis y media; l e g i s l a c i ó n de Aduar-
ñas , de cuatro a cinco; contribuciones, ar­
bitrios e impuestos, de cinco a seis; seguros, 
incendios y accidentes del trabajo, de cua-
!ro a cinco; transpones terrestres y m a r í ­
timos, de cuatro y media a cinco y media. 

C á m a r a Oficial Agr íco la , Paseo de Pere­
da, 21, entresuelo, de nueve a una y de tres 
a seis. 

C á m a r a de l a Propiedad Urbana, H e r n á n 
Cortés, l¡ entresuelo, de diez a una y de 
cuatro a seis. 

Comandancia de Mar ina y p r á c t i c o s del 
PueriO, calle de Castelar, de diez a uiia. 
Comandancia de Carabineros, Alameda pri 
mera, 28, de nueve a una 

C o m p a ñ í a Arrendaiar ia de Tabacos y Gi ­
ro mutuo, (iennrai Ivsii.iriero, 7, entresuelo, 
de nueve a una y de tres a cinco. 

Delegación' de Hacienda, calle de l a Ribe­
ra, de nueve a dos. 

D i p u t a c i ó n ipalacio del Banco Mercan­
til), de nueve a una y de tres a cinco y 
media. 

Dispensario antituberculoso. — Consulta 
para pobres—Adultos: lunfis, m i é r c o l y 
vierne.?; de cinco, a seis, para g a r g £ n ¡ a , na­
riz y o í d o s ; manes y s á b a d o s , dé diez a 
doce y de cuatro a cinco; m i é r c o l e s y sába-
ios, de Ires a c u a i r o . — N i ñ o s : de tres a cua-
uo los m i é r c o l e s y s á b a d o s . 

Decanato consular; Paseo de Pereda, Bí, 
le nueve a una y dn tres a cinco y media. 

Escue la de Artes e Industrias, calle de 
Sevil la, de nueve a una y de tres a seis. 

Es tad í s t i ca general, S a n t a Luc ía , 11, 3.», 
de nueve a una. 

Escuela superior de Comercio, calle da 
.víagal ianas, secre tar ía , de nueve a doce y 
inedia. 

Muntes ¡Jefatura forestal), F lor ida , 1, ter 
cero, de nueve a una y de cuatro a siete. 
- S e c c i ó n facultativa de montes, Torrelave-
u'a, l , lercero, de nueve a una. 

Gobierno militar, Avenida de los'infantes 
don Carlos y d o ñ a L u i s a , de nueve a una 

[nsUtutó general y t écn i co , calle de San­
ia C lara , de nueve a una y de tres a seis. 

Ins trucc ión públ i ca . Velasen, 4, de nueve 
a una. 

Juzgado del Este, Santa L u c í a , 1.—Instan­
cia é i n s t r u c c i ó n , de diez a una.—Munici-
j a l (secretaria), de diez a una.—Audien­
cia públ ica , a las once de la m a ñ a n a . — 
Registro c iv i l , de diez a dos. 

Juzgado de! Oé^te, San Francisco , 23, ter­
cero,—Primera instancia municipal (secre--
tar ía) , de diez a una.—Audiencia p ú b l i c a , 
a las cuatro de la tarde. —Registro c iv i l , 
de una a una y media. 

Kona de R e c l u í a n i l e n t o y C a j a de Reclu­
tas, Santa C l a r a . 7, seyundo, de diez a una. 

Junta de Obras del Puerto, Muelle, 34. 
de diez a una y de cuatro y media a siete. 

L i g a de Contribuyentes —Direcc ión , de 
diez a una. L a s d e m á s dependencias, de 
nueve a una y de tres a sieta. 

Obispado. Ruamayor , de diez a una. 
It. c a u d a c i ó n de Contribuciones, Puente, i . 

I" nueve a una .y de tres a seis. 
Real Club Automovilista, Muelle, 21, de 

nueve a una y de tres a seis. -

Compro y vendo. 
T O D A C L A S E D E M U E B L E S U S A D O S 

Galle de. J u a n de H e r r e r a , 2. 

D e C o r r e o s . 

A d m i n i s t r a c i ó n principal de Correos de 
Santander. 

H O R A S D E S E R V I C I O 
I m p o s i c i ó n y ret irar valores declarado? 

v paquetes postales, de 9 a 13,30. 
Idem certificados, de 9 a 13,30. 
Idem Giro postal, de 9 a 13. 
Pago de giros, de 10 a ls. 
Imposiciones C a j a de A orros y reintr 

gros (excepto los viernes), de 9 a 11. 
Reclamaciones de correspondencia^ ase 

U irada y certificada, de 9 a 11. 
Lis ta y apartados, de 8 a 8.30 y d»» 10 a 19 
Reparto a d o m í c i l o del correo de Madrid 

mixtos de Valladolid y Asturias, a las 10 
Correo de Bilbao, L i é r g a n e s y mixto de 

' l.'anes, a las 12,45. 
Correo de Asturias, Bilbao, L i é r g a n e s ; 

; Omaneda, a las 18,30. 
I Los domingos se bace solamente el 
j parto a las 12,30. 

• - .-jvr.-i,. ¿SWSSSL &. £ • 

¿Tiene V. callos, 
verrugas, ojos de gallo o durezas en 
los pies? 

U s e al momento el acreditado 
C a l l i i d s x O u o d a 

( C A L L I C I D A V E L í Z) 
que los cura radicalmente y sin mnles-
tias en cuatro d ías . U n i ó premibdo en 
B a r c e ona con D I P L O M A D E H O ­
N O R G r a n Premio en la E x p o s i c i ó n 
Internacional de M I L A N , 1916. E l 
m á s c ó m o d o , el m á s seguro, el m á s ba-
"rato. 

E n Santander: D r o g u e r í a de P é r e z 
del Molino y farmacias .—F iIbao C e n ­
tro F a r m a c é u t i c o y B a r a n d i a r á n . 

2 35 5 L o c i ó n p a r a e l c ^ i 

E s el mejor t ó n i c o que se conoce para la cabeza. Impide la ca ída del pelo y le ha­
ce crecer maravil losamente, porque destruye la caspa que ataca a. la r a í / , resultando 
/•ste sedoso y flexible. T a n precioso preparado deb ía presidir siempre todo buen toca-
dór, aunque só lo fuese por lo que hermoseael cabello, prescindiendo de las d e m á s vir­
tudes que tan justamente la atribuyen. 

Frascos de 2,00 y 3,50 pesetas. L a etiqueta indica el modo de usarlo. 
vende en Santander en l a d r o g u e r í a de P I R B Z D I L M O L I N O - V OOMPAMlA. 

T O S 
L a s a n t i g u a s past i l lae pectorales de P i n c . ó n , tan congeidafi y u s a d a s por el pú-

blLCo e a n i í i n d G r i n o , por su bri l lante resultado p a r a c o m b a t i r la to s -y afecciones 
de g a r g a n t a , se h a l l a n de venta en l a d r o g u e r í a de P é r e z de l Mol ino, en l a de V i ­
lla f r a n c a y C a l v o y en l a f a r m a c i a de E r a s u n . 

C I N C U E N T A C E N T I M O S C A J A 

SE VENDE PAPEL V I 


